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PORTO 24, DE; MAIO. 


“A LEI ELEITORAL E O COMMERCIO. 

Está já approvada' pela camara ele- 
etivã a reforma da actual lei eleitoral, 
que softreu larga discussão na camara rele- 
ctiva, e que foi igualmente appreciada 
na generalidade das suas: principaes dis- 
posições pela maioria da imprensa poli- 
tica. Em “quanto durou o debate, guar- 
dámos inteiro: silencio, porque nem nos 
convidavam interesses particulares a to- 
mar parte na lucta, nem nos demovia o 
ardor das nossas convicções a darmos o 
nosso voto na questão, que se debalia. 
Não temos! bandeira politica a defender, 
nem pugnamos por conveniências ou sug- 
gestões partidarias, e por isso à outros 
deixámos aberto o estadio para comba- 
ter, e desembaraçada a liça para o tór- 
neio. 

Cabe-nos agora a nossa vez de fal- 
larmos sobre o assumpto, e de expormos a 
nossa opinião imparcial e isempta de com- 
promissos ácerca das alterações introdu- 
zidas ha; actual legislação eleitoral. Co- 
mo nada temos com interesses de parti- 
do, nem: estamos: alistados em; nenhum 
bando. ou parceria politica, só apprecia- 
remos o projecto appróvado na camara 
dos; deputados em. relação-aos interesses 
e vantagens: da classe commercial, que 
na imprensa procuramos representar. 

“Hana: nova lei uma innovação im- 
portante, 'que;ai todas as outras sobrele- 
xa evexcede. E' a nova divisão dos cir- 
cutos eleitoraes, que são redusidos a cir- 
cumscripções mais pequenas, elegendo 
“cadascirculo um, só deputado, Esta alte- 
ração é notavel, e deve produzir vanta- 
josos resultados. | j qd o 

«-Alévhoje a eleição nas cidades era 
ilusoria, A; parte ilustrada; dos votan- 
«fes,;. a classe: commercial sobretudo era 
sempre sobrepujada; «e vencida pela; vo- 
tação «cega e compacta das, assembleias 
ruraes, que influenciadas pelo poder davam 
sa maioria á lista do governo,; e, inutili- 
savam assim pela omnipotencia dos. alga- 
-rismos, e pela força arithemetica das vo-. 


-tações a vontade .e o sufiragio dos eleita-| 


res illustrados, e a força logica da cons. 
-ciencia, ado voto livre-e independente. 
11) « Assim. pois o comercio pantilhava 
“da, derrota. commum ,, e não, conseguia 
dámais levar ao Bprlamanto representan- 
tes seus, escolhidos exclusivamente pelos 
«Seus votos; e indicados pela, sua vontade 
18 anbitrio., Por. melhor; concertados «que 
-Jossem Os seus esforços, por mais (sin- 
«Soro: que fosse,0, sen empenho, de. obter 
uma representação digna das suas neces- 


sidades;. e; egual á sua, força, o importan-|, 


.era, 1 baldado, contra, os meios 


governaliy À 

-Phar na cidade, alcançayarm; maionia, quasi 
«completa nas fregunzias rurags, onde mais 
-diregta, e, menos contestada; era a prepon- 
derancia, dos agentes do poder, -, ,.. 
ui --/ Repetidos, exemplos, ahi estão para 
«alteslar mão a ponta, yontade ousinceros 
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5, que sa não;podiam trium-|| 
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desejos, que animaram''a classe commer- 
cial neste elevado pensamento, mas a 
má' organisação dos circulos, eo absur- 
do” equilibrio, em que por aquella orga- 
nisação eram conslituidas as assembleias 
urbanas é ruraes, o que tornava ineficazes 
os melhores desejos e intentos. A isso, 
e não a outras causas se deve especial- 
mente atlribuir a falta de representação 
especial, a que por muito tempo ha sido 
condemnada a classe commercial desta 
cidade, 

Com a nova lei porem afligura- 
se-nos, que assim não acontecerá. A di- 
visão da cidade em circulos pequenos 
com o direito de suffragio singular ha de 
dar a preponderancia á riqueza, á capa- 
cidade, e á illustração, e deixar livre o 
triumpho á população independente, que 
na urna é chamada a depôr o seu voto, 
ea expressar a sua vontade. 

Ninguem ignora o quanto vale e pre- 
pondera n'esta cidade a classe commer- 
cial. Centro da riqueza, e da capaci- 
dade eleitoral, ninguem de certo lhe 
contestará o direito de eleger d'entre si 
membros aptos para as honvas do man- 
dato eleitoral, e convenientemente habi- 
litados para representar e' defender no 
parlamento: -os' seus interesses e fran- 
quias.Organisada pois esta classe, postas 
em commum as suas influencias, e mar- 
chando todos para o mesmo fim, pode- 
se dizer, que'o triumpho é quasi certo, 
e que' d'ora em diante o commercio do 
Porto poderá ter os seus representantes 
naturaes é proprios, eleitos pelos seus 
esforços e influencia. 

“» E"por este lado “que applaudimos 
a reforma da lei eleitoral.. Eo que di- 
zemos em relação á. classe commercial, 
parece-nos: poder egualmente assegural-o 
acerca de'todas as classes ilustradas, e 
detodos' os eleitores: independentes. 
Nas provincias hão de “desenvolver-se as 
infmencias locaes,' e tomará assim a elei- 
"ção um “caracter da verdade, que agora 
lhe; faltava, A influencia da auctoridade 
irá progressivamente dimifnindo, e o suf- 
fragio popular será cada vez mais desas- 
sombrado, 'e livre. 
“As outras disposições da lei são de 
menor importancia. Na divisão dos cir- 
culos ha bastantes imperfeições por se não 
ter adoptado uma 'base' certa; mas a ex- 
Perientia!'ha de'ircorrigindo lentamente 
as precipitações da lei, “e “aperfeiçoando 
o que'd'um'lanço se não podia concluir 
e inteirar. susilt. qmsf 

ONT 2 |) 

“CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 

| VEREAÇÃO DE 5 DE MAIO DE 1859... 

Mandou publicar o regulamento, para 
icia o boa ordem do Matadouro 'po- 
lico do, concelho, approvado:;por accor- 
onselho do districto de 14 de 
ssado, a sb 
Resolveu que se vemeltesse á junta 
arochia dy Campanhã a postura mu- 
nicipál, por. ella regoerida para; lançamen- 
to. da derrama de, 1484600: pelos. seus 


; ; 


comparochianos, e approvada em sessão 
do conselho do districto de 28 do re- 
ferido mez. 

Ordenou ao director dos zeladores 
que intimasse o proprietario, que an- 
dava fazendo uma obra na rua de Li- 
ceiras, tendo-a obstruida com entulhos, 
com grave prejuizo do publico, para que 
a não continuasse sem licença e sem ef- 
fectuar um deposito correspondente áquel- 
la obra. 

Ordenou á junta das obras da cida- 
de que estabelecesse a linha de perfil 
da rua de Gonçalo Christovão e verifi- 
casse se as soleiras dos predios alli cons- 
truidos estavam assentes conforme a dita 
linha, e juntamente declarasse se os en- 
tulhos lançados na dita rua prejudica- 
vam a mesma linha de perfil. 

Resolveu que o mestre Lopes exa- 
minasse se os entulhos que tinham obs- 
truido os boeiros do aqueducto publico 
do campo da Regeneração provinham da 
tua de S. Braz, e informasse qual a obra 
necessaria para prevenir este inconveni- 
ente, 

Mandou que a junta das obras da 
cidade se reunisse todas as quartas feiras, 
a fim de informar os negocios pendentes, 
e serem elles presentes na immediata ses- 
são camararia 

Approvou a planta: d'alinhamemto e 
continuação da rua Duqueza de Bragança 
até juntar-se 4 rua 24 d'Agosto, e para 
formação de uma praça no mesmo local 
da referida junção, cuja planta: foi man- 
dada levantar para esclarecer a: perten- 
ção que tinham D. Ermelinda Barbosa 
de Freitas e marido João Baptista Alves 
Braga senhores e possuidores da quinta 
que foidos extinctos padres da congregação 
do oralorio, cedendo os ditos requeren- 
tes para O municipio todo o terreno ne- 
cessario para a continuação da rua Dea 
queza de Bragança e para a projectada 
praça, recebendo em troca” muito menor 
porção de terreno para reunir: á sua 
dita propriedade no principio da rua 24 
d'Agosto em seguida: á rua d'Alegria; e 
sendo reconhecida a utilidade que: resul- 
tava para o municipio não só a troca 
d'estes terrenos, mas ainda o proveito de 
se effectuar um: plano ha muito 'adopta- 
do, resolveu que se: submettesse á con- 
sideração do conselho de districto para 
dar-lhe a sua upprovação e guthorisar, 
como era necessario, à transaeção: por 
meio de escriptura. «1 É 


“INTERIOR. 


LISBOA 19 DE MAIO. : 

(Corresp. parlic. do Commercio do Porta.),, 

w -Pouto “extensos: podemos; ser hoje , 

porque acabamos de escrevér-vos. pelo 

«Lusitania», esdiaqui ai poucos:nomen- 

tos precisamos de'ir para as camaras, 

para vos;noticiar logo pelo «correio;o que 
alli se passar)», 1 

«Tento, a-dos «dignos pares como a 

dos snrs. deputados se -occupam) hoje de 


objectos de alta importancia. A 4.º da 
discussão da lei relativa aos crimes de 
moeda falsa, e a 2.º da auctorisação pe- 
dida pelo governo para fazer a emissão 
de inscripções, nos termos que vos dis- 
semos hontem, e que tem por fim refor- 
car o penhor ou garantia aos prestamis- 
tas do Estado. 

Hontem esposemos a nossa, opinião 
a respeito desta medida, e hoje temos 
a satisfação de ver, que conforme com 
a mesma nossa opinião, escreve o «Jor- 
nal do Commercio» o seguinte : 

« A divida que chamam fluctuante 
está, em grande parte, garantida por ins- 
cripções, reputadas a 40 por cento : e de- 
ve dizer-se que estas já o foram a 30 e 
35. O abalo que nas diversas praças 
da Europa causou a guerra, produziu al- 
guma diminuição no valor dos nossos ti- 
tulos de divida fundada ; .c teme-se que 
a depreciação augmente. Pensamos que, 
se a guerra se localisar na Italia, e a 
boa harmonia entre a França e a Ingla- 
terra se conserva, não teremos que re- 
ceiar grande queda. Ainda mesmo que 
a sua esphera se alargue, é possivel que 
o effeito não seja grande sobre o preço, 
já tão baixo, dos nossos fundos. Com- 
tudo, fora criminosa imprudencia não pre- 
venir a eventualidade de se exigir um 
augmento de garantia, e mesmo de juro. 
Estes gravames seriam muito menores 
que o prejuizo que resultaria de vendas 
forçadas em oceasiões de grande baixa. 
E" portanto indispensavel que se autho- 
rise o governo.para prestar osupplemen- 
to de garantia que necessario seja. » 

O illustre author do artigo de que 
extrahimos este periodo, uma das nossas 
capacidades financeiras (0 snr. M. R), de- 
pois de discorrer mui sensatamente sobre 
a medida em questão, conclue por pedir 
ao snr. ministro da fazenda, que declare 
e faça marcar na sua proposta, qual o 
maximo a que poderá chegar a somma 
das inseripções que pertende emiltir. 

Concordamos plenamente, n'isto por- 


tureza convem: que haja toda a fran- 
queza. Nem: se quer deve haver reserva 
em declarar quala- somma total do em- 
prestimo que: teem por garantia ou pe- 
-nhor d'inscripções, isto é — aquelles a que 
se deverá” applicara nova lei. 
Esta declaração, como mui judiciosa- 
mente diz o snr. M. R. evitaria os'voos 
da imaginação, as supposições da descon- 
fiança, e os tiros da malevolencia. To- 
davia tem tambem alguris inconvenientes. 
O mesmo snr.M. R. diz que pelas 
informações que podera obter, a quantia 
de inscripções - que 'se teria de «declarar 
na lei, quando «o snr.. ministro «da fa- 
zenda. convenha: n'isso, ow 'a camara o 
delibere, não; será avnltada, 
Dissemos aos leitores do; «Commer- 
cio» disse-o toda a imprensa da: capital, 
disseram-no. em fimm: todos, porque todos 
da mesma sorte o entenderam, que a 
discussão da lei eleitoral se havia con- 
cluido, na camara dos surs. deputados. 
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O borborinho que! por: ahi anda, por 
«motivo das moticias;;.bellicas;, das mar- 


-gens «do:Pó edo Tessino; não: admitte 
- palestras sobre outros «assuniptos, (e as- 
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» sim; mais) dificil é respigor» curiozida-|; 


des |"aproveitaveis.;para- um; nolicieiro 
-docalig o sois! jus « vi 
vor mais que se fareje; nos cafés, 
«e nós pasmatorios, onde os caçadores de. 
emovidades, vão dar contada caça, não 
se ouve fallar senão: da guerra, que éa 
questão palpitante, e militante; na pre-. 
zença da qual se acham depreciadas to- 
da as nolícias Totaes, que-deixam por! 
“issal! d'afróntar “a concorrencia 10 
Os 'faladores. é curiõsos com a at 
"tenção tada entregue ao que lá vai! pe- 


“lg Talia, 'descuidom “oceupar-sé dascou-| 
olna" Sentanoda 


é oterra|..cu 
rê a quem Nére “ com isto , “e 
“assiih Se 'dúthorisa ais o adagio'de que 


= ha bens que veni“por males! 
“! "Todo"este pequendicaiato, que é as- 
“sima modo”de “proemio “da “sabbalina 
noticiosa que“ténios de-exhibir;tem' por 


fim-dar-a leitores, que 0 fio: “algodão, estava | convenientemente 
noticieiro de, hoje será magro, .á. min- colocado), para -teceben; no seu. bojo: o! 
gos PO ERR pre liam que “começou a-engulir por volta 


no Tivo- 
a compa- 


“No domingo, ultimo bonvo 
li, em pleno, ar, espeçia Ho, De 


) 


nhia gymnastica » acrobatica de D. Sal. 
ZA, SA h oilia q aim, | 
4uvt afgomo 0. local, do, espastagulo, Gude 


vassado pelas:casas o alturas que: lhe-es- 
“tão sontguas, dá-se, tomo é de crer, a 
> birtumstaricia, de que — ao passo que ap- 
- parecem, coroadas de povo as alturas, 
-se!litteralmente; cheias de;gente as janel-| 

las, — dentro do Tivoli, o numero de 


IT TE SeDSPintf O Us 
no, ar, cahido,'e desconçolado, o quanto 
lbes; pezava ai! revelação prafica desta 
xendade, CS oaniog ,cminl ob pob 

Ainda-assim fizeram das: tripas co- 
ração, e procuravam, com os seus tra- 
-balhós, colher louvor, á mingua de pro- 
veitos «Ob 
: Umidos gymnastas, | conservando- 
se de cabeça: para - baixo , (e ; os: pés 
para cima, com o corpo prependicular, 
por espaço d'alguns minutos , comeu e 
bebeu nesta: posição. ' Bem caro podia 
custar-lhe, t 

O celebre Clown inglez, Boswel, que 
foi o inventor desta sorte, foi no prin- 
cipio deste mez; fulminado por uma apo- 
pleêxia, na occasião em que, no meio dos 
applausos do publico, a executava:, no 
Circo, Napoleão; emPariz. 1 ) 
ny Este exomplo' não. deve ser desapro- 


arrisca a vida: para divertir o publico, 
que! o 'mais «das «vezes; pouco caso faz da) 
ineo LOC vamos o crbado bl 
'Annunciara-se; tambem: uma: ascen- 
ção sacreostatica no; balão 'elítio: com fu- 
imaças de palhá incendiada. O balão feito 
nasovesporas, com 21 peças: de panno 


das 4 esmeia ou 5 da tarde. 
A's seis estava abarrotado. vn 1/1 
:7 0 gereonauta, 'queiera 0: mesmo que! 
tinha feito a sorte--de: comer! & beber , 
tendo o corpo na posição inversa da: na- 
tural, fazendo valer; oinfortunio da li- 
mitada: concorrencia» d'espectadores: pa-: 
igantes, provocou a, generosidade: destes, | 
(e; não perdeu o; tempo, nem as palavras. 
As exploração. vattendebdo * ao pequeno 
jnumero. dos explorados, ;não!foi' pouco 


itado por essa! pobre. gente que: assim |- 


se lesto á “corda que prendia na bocado 
balão, e soltando a voz — larga! lá foi 
como balão, por ares e ventos, fazendo 
evoluções 'gyimnasticas! A À 

Porem mal tinha subido “umas 20 ou 
30 braças , “o balão rompeu-se-de um 
lado, e alijou uma grande “parte da fi, 
maça que 'o abarrotava.' 11 

O “acreonauta nereditou que hia 
ter o desastrado fim d'Icaro, eficou im- 
movel agarrado ao trapezio | Os'terrores 


detamanho perigo, facilmente os podem 
imaginar, mesmo aquelles que nunca 'se 
viram «em taes alturas | ; 

Cá de-baixo e do meio-do povo 
que em differentes pontos presenciava o 
espectaculo, partiuium “grito de 'terror, 
a que se seguiu 'a'mudez' de consterna- 
dora anciedade | nro 
O espectaculo de “prazer “e recreio 
transformara-se - em espectaculo: dolo- 
roso |. totiaag tels 

Não “faltaram desmaios nas: mulhe- 
res d'afinado Systema: nervogo:! Porem 
quando 'todos'julgavam infallivel'a catas- 
tiophe,  Deos fez acousa!'por melhor, 'e 


fumo que continha na!parte superior , 
foi descendo vagarosamente; 'até cahir na 
proximidade da “Praça d'Alegria, E: se 
se demora no ar mais 2! segundos «era 
uma vez o aereonanta; por quesuccumbin- 
do ás" “impressões-do terror, perdeu mo- 
mentaneamente'os sentidos, mas feliz= 
mente, deu-seiisto: quando'ollejá roçava 
com.os pés-a terra firmo [1 bas, 

- Ao local onde “cahiu, correram/vem 
chysma “cêntenares de pessoas, anciosas 
dever o estado em ' que se achava, e 
como o encontraram: salvo, 'o acom-! 
panharam, “com: alarido prazenteiro, no! 


roductivaso Ho jog 


HE 


pectadores “ pagantes 6! “sampr 
muto ha LS SE 3 ut ES ER ; H: 
CPUS pobres gymnastas, denupciavam 
Pane : 
o A 


* Auer 


1 Depois desta! sorte, que ôs cartazes 


|nãQ anpunciaran, o «aeréonauta: agarrou- 


. 


seu “Pegresso ao Tivoli, = onde foi rece- 
bido, como: se fôra ressuscitado | H 
1º E q caso não era para:menos. 


que lá lhe hiam-por dentro, no meio): 


obalão, que não “chegou a expelir 0/' 


salas vdo'rez “do  -chãos,: 


-|vel effeito. msn + 


Como fallamos no Tivoli, cahe em 
talho de foice, dizer que já por ahi cor- 
rem: os: prospectos da empreza do Casino 
francez, ou Café-concerto, que alli vai 
estabolecer-so. ; 200 

O emprezario e director da orches- 
tra é Mr; A. Berge, que já em Paris 
dirigiu Casinos. Promette uma compa- 
nhia Iyrica-franceza , café com todos os 
seus accessórios;, restaurante, e milessi- 
mas cousas urgicas| | 
Vê-se por isso que os estomagos 
desconcertados por falta d'alimento, te- 
rão proporções de concertar-se no: Café- 
concerto | 

: Anoticia da apparição dos programmas 

quasi que dispensa dizer-se, que se pro- 
move -assignatura para este projectado 
divertimento publico, que vai ser um 
novo marco no caminho da: civilisação 
portuense! 
A“ inauguração 
15 de Junho: t 

O; mundo marcha, e como o mundo 
marcha, o Porto não podia ficar-parado, 
“Er que o Porto anda e “anda muito, é 
fora de-toda a duvida. « ag 
«10 edificio” do theatro Baquets, que 
é um: dos melhoramentos: civilisadores 
mais modernos desta cidade”, tendo já 
dado quartel, em uma das'suas salas, 
a um Club Phylarmonico ; que alli'se 
aboletou provisoriamente, appareceu ago- 
Ta, com um: novo estabelecimento , que 
lhe não desdiz a feição fashionable. "E 
um restaurante montado: em “uma “das 
m todas as 


51 


á promettida para 


mo 


condicções de bom: gosto." 
No theatro de'S. João está em'scona 
ávcomedia (magica) — O Cabo da' Caça- 
rola;-—para-a qual ha' mezes se faziam 
preparativos. 


que em negocios de um tal vulto e na-|.. 


fecto “do: coração. . 


Acontece, porem, que nos engana- 
mos, ou antes que alguem se enganou. 

Ficou um artigo por discutir | O art. 
27 tendo ido á commissão com uma 
emenda que se lhe olfereceu, a commis- 
ão não altendeu a tal emenda, ficando 
por consequencia o referido artigo no 
esquecimento, isto é, sem ser votado, 

Ao redigir porem a lei para ser re- 
mettida para a outra camara é que se 
deu por esta falta, tendo por consequen- 
cia de se remediar hontem. 

O snr. Rebello Cabral pareceu-lho 
que tambem se não havia approvado o 
art. 26 e propoz, como uma especie de 
baptismo sub condicione, que se tornas- 
se a approvar este ultimo artigo. So se 
não resolvesse esta duvida, mostrando- 
se que 0 unico artigo esquecido fôra o 
27, parece-nos que tinhamos de vêr 
outra vez em discussão toda a lei cleito- 
ral! Pelo menos o art. 27 ainda hon- 
tem tomou mais de uma hora a camara, 
Este artigo é o relativo á divisão “dos cir- 
culos no Ultramar, divisão esta que ago- 
ra ficou dependente do: governo, o qual 
foi auctorisado para proceder a ella ou- 
vindo o conselho ultramarino 

Feita pois esta divizão acabou o ar- 
bitrio do governo, pois que era elle quem 
alé agora fazia a mesma divisão, segundo 
as conveniencias que se davam na occa- 
sião das eleições. 

Do mais que hontem se tractou na 
camara dos snrs. deputados já informa- 
mos os leitores no P, S. á nossa carta 
do mesmo dia de hontem, 

Tambem hontem houve sessão na ca- 
mara dos dignos pares. ( 

A commissão de fazenda apresentou 
o seu parecer: approvando o emprestimo 
de 300 contos para a edificação da alfan- 
dega do Porto. Depois de alguma discus- 
são foi o mesmo emprestimo approvado. 

O sr ministro do reino declarou 
que o emprestimo só será levantado em 
inscripções. quando não haja absoluta- 
mente outro meio de o contrair. 
Tambem foi apresentado «o parecer 
sobre-o projecto de lei para a reforma da 
instrucção publica, e que concede aucto- 
risação para a reorganisação do ministe- 
rio do reino. Igualmente o foi como já 
vos annunciámos, o que diz respeito ú 
repressão do crime de moeda falsa, 'o 
qual entrou hoje em discussão. . à 

O «Diario» de hoje publica uma por- 
taria do sr: ministro. da-fazenda, man- 
dando: intentar as acções civis e crimi- 
naes contra o sr. João Mousinho da. Sil- 
veira, ex-delegado. em Paris, da: nossa 
agencia financial em Londres. O facto que 
dá motivo-a este procedimento é já sa- 
bido dos leitores. 

0: governador civil da provincia de 
Moçambique: participou ao: governo que 
a guerra dos escravos sublevados, no dis- 
tricto «de Quilimane, havia terminado. 

Parece-nos que agora teremos 'otão, 
falado como “preciso -matadóôuro publico 
nesta capital. A camara acaba despôr 
esta; importante obra em: concurso. 


e e mo 


gencro, para fazer rir, 
oseu fim. + 

"As risadas e applausos' do publico, 
na primeira representação, são prova evi- 
dente de quo o espectáculo agradou, e 
deve altrahir concorrencia de espectado- 
res nas repetições que se derem. 

E tambem só assim poderá o em- 
presario salvar a muita despeza que fez 
para a pôr em scena. 

Concluimos, “por hoje, com uma no- 
ticia, que não deixará d'espevitar a cu- 
riosidade de muita gente. 

“+ Um individuo desta cidade, que lida 
muito com oiro, enamorando-se d'uma 
Ella, que: lhe deu amor por“amor, 
pediu-a em casamento, Recebendo res- 
posta negativa, recorreu a madame The- 


e preenche bem 


mis), conseguindo que 'a dama dos seus 


pensamentos: fosse judicialmente 'deposi- 
tada. em casa d'um cidadão, na rua do 
Bomjardim. 

Porem-a joven, almejando a dita de 
ser esposa, 'e impacientada com as 'de- 
longas dos tramites judiciaos, resolveu 
fogir da casa, onde estava  em' deposito, 
para ie unir-se, pelos vinculos do hymi- 
neu, áquelle: que lhe ganhara todo o af- 
Para fugir era mister 
saltor um alto muro ; porem como o amor 
é-cogo, a nossa heroina não viu'a altura 


do muro; e'na noite de quinta feira poz 


por obra “o seu projecto | Saltou o mu- 


ro denodadamente, mas de nada lhe va- 


leu o carrojo, porque agente; da casa deu 
pola cousa; e a! donzela, apesar de todos 


os esforços. que fez para se estapar, não 
o pode conseguir | 
tada. sofire mais o des; 
guardada á vista | 


E agora.'a pobre coi- 
gosto de se'ver 
as 


Muito travêsso é-o tal Deos que fi- 


Todas as vistas novas são d'agrada- 
Giu) 


A comedia é, como todas:as do seu 


coúse mpre- menino | 


2 , 


E já que fallamos em obras , ahi vai 
a noticia da mais dlportante obra deste 
seculo. 

Um despacho em foBei- 
pto, annuncia à solemne abertura dos 
trabalhos. do canal de Suoz, 

-O incansavel M. Lesseps pronunciou 

um discurso nessa occasião, O vice-rei 
continua favorecendo com toda a sua pro- 
tecção tão colossal empreza. 
O engenheiro mr. Mougel-l Bey asse- 
gura que com uma despeza que não che- 
gará a 100 milhões póde construir um 
canal maritimo de 8o emeio metros dê pro- 
fundidade. 


POST-SCRIPTUM. i 
- «Na camara dos dignos pares foi vo- 
tada a lei de repressão dos crimes de 
moeda: falsa. 
= “A dos snrs. deputados oceupou-se 
da discussão da proposta do snr: minis- 
“tro da fazenda, a emissão das inscri- 
pções a que alludimos na nossa carta 
d'hoje. A-camara parece inclinada a não 
conceder a authorisação pedida sem que 
se fixe o quantitativo das inscripções que 
podem ser emittidas. 

O snr. ministro da fazenda ponde- 
rou os inconvenientes que tinha tal'de- 
claração. Todavia a camara não se mos- 
trou ainda estar, convencida d'esses in-= 
convenientes, A discussão que não deixa 
de sor interessante continua amanhã. 

Houve conselho d'Estado no qual: foi 
declarado queias camaras se prorogassom 
por mais oito dias. 

— mm 


« COIMBRA 19 DE: MAIO. 
(Covresp. part.) 

Disse-se por aqui, ohavia razões para 
acreditar, qua o snr. Maldonado ia ser 
substituído pelo sur. Albino actual go= 
vernador civil de Santarem.E'. possivel 
e talvez mecessaria, a substituição do 
snr. Maldonado ; mas apesar do snr. Al- 
Dino ter de sair de Santarem, para se dar 
aquelle logar ao'snr. Lniz Teixeira de 
Sampaio, que oexige- em. premio de ter 
sacrificado o dAngra á eleição: do snr. 
Fontes, tenho razão para crer'que não 
será elle o que virá substituir O snri 
Maldonado. 5! 

Espero poder dar-lhe mais largas in- 
formações: sobre isto na seguinte dorres- 
-pondencia. 

Ha pouco) disse eu n'esto jo que 
os militares eram completamente incom- 
petentes, para 'administrar um concelho, 
tundando-me no que-ha '5 annos se tom] 
passado, nos «concelhos d'Argahil., “Taboa, 
e Oliveira do Hospital. Novos; aconteci-! 
mentos; vioram confirmar a minha:bumil-| 
-de opinião. Aquelles dignos funcoiona- 
-Pios, tendo ás suas ordens destacamen- 
“tos d'infanteria-e cavalleria, não são ca- 
'pazos de; manter. a segurança, e fazer 
«com Que: ao Justiça qi dedos sorirano, 
mente. 4 o dsop 

Os maioras « “criminosos iafidadi por 
onde querem; e atoda-a-hora;- o nos dias 
anteriores ao em: que-hade ser julgado 
algum da! sua cohorto , percorrem sem 
risco as povoações da 'comárca respecli- 
«xa, soborham os: jurados, améaçam os 
mais conscienciosos e juzam de: todos “os 
meios infames pará subtrairerm o 'conso- 
cio "á «acção da justiça, B' oque 'acon- 
teceu em Arganil nodia/46, em que" devia 
ser julgado pela segunda vez, como:-lhe 
disse, o famoso João Antunes, de Villa 
Cova. ' peca mm 

Antes da: conta os apurados: fo- 


ram pedir ao delegado !que os roouzasso, |: 


porque haviam do votar contra asus 
consciencia, ou sujeitarem- se. a «SEL, mor- 
tos pelo João Brandão, que assim lh'o 
hayia. promattido, se elles não  absolves- 
sem o réo. A vista d'isto foi; forgoso 
tomar moedidas, extraordinarias: a-reque- 
rimento -do; delegado, não: teve lagar; a 
audiencia, .e ofliciou-se ao. presitlenta da 
relação do districto a participaria razão 
daquelle proceder... 

Veja o publico quem, em presença 

destes factos-e) de; mil outros, que pon 
agora omitto, poderá dizer que vive n'um 
paiz constitucional. Onde estão as nuclo- 
xidades encarregadas de fazer observar 
as leis, que garantem, ja liberdade (0 ei- 
pda ão? «Bi tal o imperio. dos; scelorados 
raquellas infelizes povoações; que; mem 
uso da liberdade .de; conscienaia deixam 
“aos seus habitantas, 
3 Os. administradores d'amuolles ; con- 
-celhos teem, sido «milhões de vezes acou- 
sados de inertes, negligentes e alé de te- 
«rem. transigido. com os, ieriminosos , tnas 
o snr. Maldonado dorme. Ainda não sou- 
«ba que: tomasse uma: medida qualquer 
para fazeu entrar nos seus deveres e até cas- 
stigar como lhe cumpria; aquelles, sous 
subaltennos venais, Isto revolta go «ultis 
“mo, ponto, Je .faz descrer-de Ludo, «Vo- 
-remos se agora vaccorda, o poupar-me-| =há 
«assim o desgosto da Sine nerdados amar- 
«gas, tu an 

“No dia, Ah poi-sa ponto nas, facul- 
dades de theglo ja se direito, e designa- 
-xam-se 08 dias E e48 paravas matricu- 
las. Hoje ha tongregação dar faculdade 
do; direito, para a: habilitação dos cestu- 
dantos' eos. actos começam: no dia 23, 

No: terceiro dia dos festejos pelo;con- 
-sorcio de S.. A, à Senhora. Infanta; D. 
“Maria Anna com..8, A. o; Prinoipe- Járga 


do Saxonia, celebrou-se ua solamhesTe-| 


deum na Sé d'esta cidade, ao qual assis- 
tiram a camara, auctoridades civis e admi- 
nistralivas co corpo calhedratico. Asdes- 
pesas foram á custa da camara. 


Ná auto d'Almeida, presidente ; 

tho sao fionio de Souza, e Antonio as 
o tinho e e di oxamina- 
ores, | 


são É de aaa dos snrs. drs. Hear E 


“As Bulas de medichd nao Balbi 
ca continúam até Junho, &“as de philo- 
sophia até 21 do corrente. 

No domingo houve aqui uma cor- 
rida de touros, que foi muito concorri- 
da, mas “desagradou, um pouco aos ama- 


demnado ha muito pelo “progresso «8 ci- 
vilisação. 

Estas ultimãs noutes tem percorrido 
a cidade, tres patrulhas de cavalleria e 
duas d'infanteria, acompanhadas de um 
archeiro da Universidade. Diz-se que é 
para impedir a chocalhada, com que os 
estudantes, que já tem ponto costumam 
atordoar os ouvidos dos que ainda o não 
tiveram. Este anno foi temivel. 
Louyoo snr. reitor da Universidade 
por querer acabar com estas velhacarias, 
que nada ha que as justifique, 

Na semana finda no dia 15 trabalha- 
ram nas obras da camara 338 homens, 
144 mulheres, e 102 rapazes. Os sala- 
rios importaram em 3318940. 

Na mesma; semana trabalharam no 
partido da estrada de Santa Combadão 
700 pessoas, No de Venda: do Lobo 600 
No do Fosdão: 900. No. primeiro partido 
trabalham regularmente por semana 700 
a:800. pessoas. No segundo 600 a 700. 
No terceiro, 900 a 1000. Nas obras da 
barra da: Figueira. trabalharam na mes- 
ma semana 697, pssoas: 

Na mesma semana rendeu a alfane 
dega municipal desta cidado 5064900 rs, 
Entraram 38 pipas de vinho,” e: muito 
pouco, azeito, porque está atá :9:1260 
o alqueire. 

Na: mesma semana: foram ai no 
matadouro publico 43 bois,» 49 vitellas, 
e 421 carneiros. + 

Na Beira o vinho regula por: 248000 
a 268000 rs. à pipa. Aguardente fina = 
1508000 a 1908000 rs; daoutra a E e 
Azeite 28100 0 alqueires: 


N OTICI RIO, 


Julgamentos. - — Foi ante-l oa 
tom julgado no tribunal criminal do 1.º 
-|districto Antonio Joaquim Moreira, ac- 


eusado de ter roubado seu amo. Oju- 
my não; deu por provada a “acousação é O 
reo foi posto em .libordade.; 

Tambem ante-hontem -foi absolyido, 
pelo mesmo tribunal e posto-emliber- 


ousado: igualmente de roubo: 
+» Concurso.— Tiveram antchontum 
Logar! na Relação os' exames pára 'o Jo-| 
gar de «escrivão -da direito “de Amarante 
debaixo! da » presidencia ido snr. vonse- 
lheiro Dias deOliveira, prásidente da Rela- 
ção, e servindo-de guarda-mór o sr-dr. Ani 
drade, offioinl maior dá secretaria da presi- 
dencia. Os pertendentes eram 25, mas só 
apparecerafn 23:05 examinadores forarh 
os snrs, Bento Luiz do Valle, tabellião:, 
Antonio Augusto Póreira Baptista Lessa, es- 
crivão-de direito da'3.º vara == e Gandido 
Maximianó de Mello-Alves escrivão do juizo 
criminalido2,9 distrioto.o naum 1) cr 
+ Demissão, — 0: governo acabade 
conceder finalmente: a exonoração que a 
snr, major José Paulino: de; Sá Gorneiro 
ha bastante tempo tinha pedido dé coma 
mandante dos: guardas barro! desta 
cidado. . sismo o 

Noticias sto, — Na Bair- 
rada segundo 'd'ahi, escrevem: ao: corros- 
pondente do «Nacional» OS campos apre- 
zentam um bello aspecto e fazem espo- 
rar uma boa colheita. Os trigos) estãd 
muito bonitos bem como todos | os/'be- 
resos; Ha abundancia de fructas:o as vi- 
nhas' apresentam tantos cachos como ha 
muitos annos se lhes não vira. Oxalá .que 
assim, seja.) 

“ Sociedade Ehilarmontea. — 
Reuniu-se hontem a assemblea geralida. 
sociedade Philapmonieu Portuense para 
tomar, uma deliberação. sabre algumas 
propostas que alguns socios tinham apre- 
sentado á direeção para ser eliminado o 
artigo: 44 do estatuto, que pormitto -alh- 
gar a gaga para concertos: .e-sobrg mais 
duas propostas , sendo uma paraaerea- 
ção de uma .eschola  de;-canta; outra pa- 
ra que a direcção fosse authorisada a dar 
no futuro anno sómente reuniões «musi- 
caes, ou sómente do, dança, sem alterar 
comtudo. as: reuniões. marcadas no .esta- 
tuto. ETR 

Quanto á; primeira proposta aussem- 
blea decidiu que fosse eliminado o'refe- 
tido artigo, e» qua, ú casa não podessá 
mais no, futuro ser emprestada. nem alu- 
|gada a pessoa alguma; yporemphavendo 
um pedido do saláp:;para um: concerto, 
je não; devando;n, resolução agóra tomada 
ter um: alfeito retrogotivo , resolveu que 
a casa fossb ainda por esta vez; cedida 
gratuitamente |'á; pessoa “que as. Apartçho 
allugaroop , ooinoebelo dalb qm 

"Quanto ;á segunda propastastoxdeaia! 
blea authorisou'a; direcção; a; erear qes- 
chola' de canto, «com a qual nunca poderá 


Para! a sustentação desta eschala ddve- 
rão contribuir. 05 saumnds: “quo a frequen,| 
tarema ro9 0601 2 of oadensly 

r "Adirenção) foi tazabem aúctorisada 
adar ou ,só reuniões muzicags ou só 
de dança, conformo a terceira proposfhi 
apresentada. 


dores de tão barbaro divertimento, con-|; 


dade o reo Antonio: Pinto: Silvestre, ae), 


mnes em commemoração do snr. José 
= |Alves Correia, negociante que foi no Rio 
de Janeiro, follecido em 8 de dezembro 
de 1853. 

Os restos: Holiios do finadô 4! 
ultimamente “vindo daquella cidade para 
serem trasladados para o cemitério do 
Prado do Repouso, aonde seu sobrinho 
e herdeiro, o snr. Antonio Lourenço Cor- 
reia, havia mandado erigir um rico mau- 
soleu de pedra marmore. 

O snr. José Alves Correia tinha le- 
gado;á Ordem da SS, Trindade 20. con- 
tos de réis, moeda do Brasil, em apoli- 
ces-de divida publica d' aquelle imperio, 
applicando os juros de metade d'aquella 
quantia para curativo dos irmãos pobres, 
que entrassem no hospital, e a, outra 
metade: para se dividir por sorteio au- 
muolmente, no; dia da: SS. Trindade por 
12 orphãs e viuyas, pobres, cujo sorteio 
se faz ha 4 annos no indicado diá. 

Por. este-legado, já .a mesma Ordem 
havia-celebrado á sua custa em 12 de fe- 
vereiro de 1856 pomposas exequias pe- 
lo' eterno descanso de seu bemfeitor. 
As exequias agora celebradas foram 
feitas a expensas de seu sobrinho osnn, 
Lourenço Correia que a nada se poupou 
para as fazer condignas da memoria da- 
quello a quem: deve a sua fortuna. 
nAvóga, o grande numero de lumes, 
a musica, e finalmente todo o serviça fu- 
nebre foiio melhor possivel, abrilhan- 
tando o jacto um grande numero: d'ami- 
gos do finado o de seu sobrinho, os me- 
ninos. orphãos e os desamparados, ame- 
sai da Ordem, , presidida pelo sub-prior 
em consequencia da ausencia do prior o 
snr. Visconde da Trindade, e finalmente 
os alumnos do lyceu da mesma Ordem 
em: numero. de mais de cem vz 
;wFindos os  responsos quatro dignida- 
des da mesa tomaram as azas d'umrico 
caixão de mogne, que continha os restos 
mortaos do. finado;, que recolhido n'um 
carro funebre-seguiu para /o cemiterio do 
Prado. do Repouso para ser encerrado no 
seu jazigo, O carro funebre foi seguido 
dos: membros: da; mesa que em carruageir 
e revestidos com os habitos da Ordem, 
quizeram prestaras suas homenagens ao 
maior -bemfeitor que! temido:a sua! Or- 
dem, po eia p 
A caridade a braços com a 
miscria. — (Do Nacional.) Ha' poucos 
dias apercebeu oicabo da Viella «de: Ger- 
malde- que acasa em que; residia uma 
desgraçada mulher se achava fechada ain- 
da pelas 40, horas da manhã, contras os 
habitos -davinfeliz, e que dentro se sen- 
iam gemidos infantis nl isgonr nu 
Destonfiando: que tivesse «acontecido 
alguma cousa: á idesgraçada, parte irmhme- 
diatnmente a avisar o regedor , que alli 
dompareceu: immediatamentera» avisar 'o 
regedor,ique alli enmpareceusâmmedias 


da porta deparou com um: espectaculo'tão 
lugubre quanto: pungente. A: infeliz esta- 
iva, morta: e-nadando m'um lago de san- 
gue em consequencia de juma nourisma 
que-lhe-rebentára, -tendo-apertada - nos 
braços uma crepcoinha «de; sete» mezes, q 
ao ladosuima outra “de= sete“annos, que 
tiritava com frio, e procurando calor 
enrca de um cadáver quo Já lh'o não po; 
dia dar. | 

“Foram immiediatamente-dadas às pro+ 
videneias, levando-só a oriancinha mais 
novaparava:rada, e: tomando: iinterina- 
mente “conta o 'fegedor da mais: velha, 
até quepela réspeotiva administração fos- 
sem dadas as providencias. 1 

“Passados, dois-dias, “quando alaucto- 
ridade! local: pretendia dar-lhe - destino, 
apresentou-se o regedor na administra- 
ção supplicando que lhe não tirassem 
aquella menina ,.; que jú-fazia parte da 
sua familia — dizendo que, 'onde comem 
dois. podiam comer tres, esque a edu- 
áção da“orphã ficava por sua conta, 

“Ei esto jum facto que; gostosamente 
cega porque prova. que o regedor 
de Santo; Ildefonso, o:st. Machado, alem 
de ser um empregado activo ,; «possue o 
espirito, de; caridade o philantropia, leva- 
do aum; ponto; que não levariaipor cer- 
iopiianna homens, ricos «a poderosos 

: Elluminação a gaz. —A ;diree- 
çãDo da Companhia «geral, Bracharense 
apresenton, uma proposta à Camara: de 
Guimarães para a-dlluminação desta -ei= 
dade por meio do gaz, debaixo das se- 
guintas condições, 

O «contracto es; priilegio para: aúllu- 
minação: publica e particular será por 20 
annos, — a camara municipal obrigar-se- 


'|ha pars120 oandieiros, pagando pela luz 


de cada; uma 488000 rs... 0 alem disso 
apresentará uma Feet de pessoas; 
capazes. para 250 luzes, particulares”, 
não jexigindoa, companhia: em; caso  al- 
gum; pelo prego do; gaz maisoda;80 us. 
por, imebro-cubico, mas, este preço. pode-| 
rá: ser -menor. segundo, a; avença idas! 
partes, -— As obras daiilluminação comé- 
qarão 90 dias depois da. plena approvação: 
do icontrecto; é deyem . ficar concluidas 
no prazode 12. mezes, . Se «for; necos- 
sario augmentar. o; capital da “companhih 
para fazen fano, és maiores - despezas que); 
ler occasionará esta illuminaçãos ByoCar 


gastar: mais, da,-2008000 reis por; anno. mara, deyprá-por seus; auspícios, momer 


ando uma commissão para esse fim, pro- 
mover uma, assignatura: deacções da 
mesma companhia/ até á quantia dequin-, 
ze contos, -pagaveis: em 'ginco prestações 
de tres;em tres mezes. o omos 
-vA camara dei Guimarães ainda não. 


tamente, e procedendo aq arrombamento |, 


O COMMERCIO DO“ PORTO. 


veitar o ensejo para dotar o múnioi io [1 


2 
pabional. | 
Em, EE for 


que administra com tão a mel 


ea 
Etna, 
Pela cc Ro ia pe e 
transmittida telegi 
ça pelo snr. alferes a AM o vala 
divisão telegraphica e que abaixo publi- 
camos, se yê que ainda se não acham 
oncluidos , os trabalhos ara a u- 
ação entre Portugal 18 Tespan a pelo 
inorte, em razão da. não estar, ainda a 
estação de Tuy habilitada com o neces- 
sario para poder funccionar. Não come- 
caram hontem Bola a recober-se, commu- 
nicações electro-telegraphicas directamen= 
te-pela linha de Tuy; é de esperar pos 
rem que este melhoramento. senão faça 
esperar ainda muito tempo. À correspon- 
dencia a que nos referimos é,a seguinte: 
rt Sn. redactor, 
No jornal a «Rasãoy vem hoje pu- 
hlicado um artigo, no qual se declara 
achar-se estabelecida a cominunicação 
electro-telegraphica entre as estações de 
Valença e Tuy, e como uma similhante 
declaração sendo menos exacta, como 
na realidade é, possa produzir encom- 
modo , é transtorno para alguém, por 
isso rogo a Y. a bondade de declarar 
nó proximo numero do seu. jornal que 
os trabalhos telegraficos que devem às- 
segurar à commlinicação entro Portugal 
o Hespanha! pela fronteira do “norte 
ainda se acham incomplétos, por quanto 
na estação de Tuy ainda não- hã o ap- 
parelho 1 nem pessoal preciso para Emo 
começar à funccionar. 
, - Valença 20 de Maio. do! 1859, 
L, M.. vis “Figueiredo, 
Alferes | com,º da Aa divisão telegraphic 
Legião italiana, —»Está-so 
ganisando uma em Londres soba direc- 
ção de M. Montemerli. N'uma proclama- 
mação que publicou o «Morning. Chro- 
nicle,» de 9 de, Maio M. Martemerli con- 
vida os seus compatriotas a unirem-se 
aos, gritos de : «Viyaa Italia | viva aFran- 
ça Lovivam, os povos. que. estão na altur 
ra da Sinilisaçãar, actual, que fazem do 
interesse das oulras nações; o,sem pros! 
prio interesse, porque. comprehendem que 
a liberdade é a precisão 'actual, ajvon- 
tado de: Deus..» y 5! 
1 A noya legião será, formada. sob, 8 
vigilancia. do - governo. tosgano, (e depois, 
da approvação dos, governos dobrada! 
9 da Sardenha. je si 00d csnivon o 
-1» Exercito, austriaco; =niNo eso - 
oito, auslpiaço; 0s, regimentos, com aquant 
tenham. numeração ; ' designam-=sé; | pelo 
nome do seu proprietario; a-paraoi 
ligoncia;-dos boletins e operações 


tares, julgamos util a; séguinte noticia) 


dosu nom idos. «corpos; b Suas nationa- 


' cata, italiano: ua 


polaco; 23, 
dy, italiano 
CAVALLENIA. — 


nando, idem; 5, pone Alexandre da 


Russia, allemão e slavo; 6, conde Wal- 
moden, n p “duq ue Guilherme 


de Brunswith 
los da Preuss a, dem. 

Drações. — 1, archiduque João, po- 
laco; 2, rei Luiz da CE 
imperador ra) pi José, po) laço; 4 gran- 


ipo'Car- 


duque Leopol da Toscana, plmão, 
e slavo; 5, principe Eugenio de Saboya, 
b hem Por: 


6, conde de Fiquelmont, 
ravo; 7, principe de Windischgraetz, bo- 
hémio; 8, archiduque Fernando; da aura 
quil golos 
Husars. — 1, imperador! an 
José, hungaro ; 2 gran-duquê, Nicolau, 
transylvano'; 18, Carlos 'de Baviera, huns 
garo; 4 conde Schilik , slavo : 55 sem! 
proprietario; dantes Radotzki, hungaro 
6, rei Guilherme de Wurtemberg, idem ; 
7, principe- Henrique «de Reuss), idem; 
8, Eleitor Guilherme-de Hosso;' Jidoin 
9, principe «de Lichenstein; idem; 10, 
rei Guilherme: da: Prussia | idem; 44, 
principe -de-Wurtembergy slavo:s 12; oe 
de Haller;;-hungaro. . nisi cs 
ULANOS OU: LANCEIROSU/="1, RE co 
valert, “polaco: 2, marechal Sohaschuar+ 
zomberg , idem ; 's, archi-duque Carlos 
Luiz; idom ; h, imperador «Francisco Jo- 
só, idem; 5 conde: Welmoden, slavo 


t 6, imperador “Francisco Josó; italiano :s 


7 'archi-duque Carlos! idem:; 8;cárchia 
dugue' Fernando” Maximiliano; polacob 
= Alem destas tropas: dous! regimen+ 
os d'arlilheria;8-batalhões avulsos, e 
um regimento” de!fagueteiros. : Nao::há 
artilheriava 'cavallo; |: Ha tambem quatro 
corpos d'engenheiros: o pontonciros, com 
seus correspondentes trenó e-pontes:: - 
Us regimentos: fanteriatom:4 bas 
talhões de 7 'companhias/isemicontar o 
batalhão do deposito. A forcaidecadire- 
gimento em: campanha é de 6120 homens. 
Os batalhiges» Scaçadores''são de 4200 
s. go eita vaio 
Tor Pegi hettas! “de cavalleria: toi 
cquatirõs! com 900 cavaltos) vs “ 050% 
Os proprietarios dos regiimentos tem 
orprivilegio de não póder exetutdrt-so a 
penis capital: sem-:u'sun/bppróvação;* se 
jpondento! tambem" d'esta Epa 
nomeações! Subalternas/! Logo 
Nos“corpos italianos o seryigo - 6spor 
anaós, nas obtrós por MM amp oii 
* cavalleriá austriava é repátado a 
superior da: Européiio nl] mise Utbsra 
“Os rerdatas |são semi-selva gens da- 


lidades, 
Infanteria;n; 
co. José, Hungria, - 


sia e Moravia; nº 
2,-sem,; roma aptualmonte Transyl+ 


vania;; 8, archiduqua; Carlos, hungaros, 
silesios, 8 morayiosS; Aygransiestre da 
ordem theutonica, alemão e bungaro; 5, 
conde de Lechensteiu, “hungaro; 6, con- 
de, Coronini, slavo;;7,; cononel Probaska, 
slavo ; 8, archiduque. Luiz, moravo ; 
conde: Hartinán” Klansteirm', o polaco; 10, 
tondo Maziuoheli, polaco; 44 » pfincipa 
Alberto da: Saxônia, bohémio; 42, aféhi- 
duque Guilherme, idem;'48,'Darao wi 


fredorês, 


dos 'á pilhagem! porém “são 'sobrios g:so- 
Ol by no qsobmitenir 297 

Ce mistincção a Hit fotialimento da. 
tinoçãoho-' Piemonte," no imodo de tra- 
claros ingleses e frdiicozes, cómo 'sovê 
dos Ga noticias quo ”s ein ef tia 
gornal fraticez vlozo cotilo 

> EndiGenová fol andorar n Sia 
mão inglesu' de 90“ pegas, — a “bordo da 
qual não tem sido” admittidos nenhuma 


9,jdas” pessoas quê pediram pára: visitaiia 


embarcagão. "star vi que Gm 
" “"0sTiarinheiros* da indu ingleza visão 
muito “mal vistos na cidade. “Na! pro 
-| déb)! 68" oficias da háá alugáram 


pon , “italianos “AM, “pransiluquo Lobi a thédtro”Carlo-Félicé.' A va 


de Hesse, alemão; 15, duque'da' “Nassad, 
poláco ; 16, Baimini, o 47, pri 
cipo” - Hôhentolko, 'slhvo; 18, tania Eh 
Constantind, bohemio 4 40/ E “de 
Schyaizembérg, Mungaro'y 080) 'pridcipe [a 
Frog: 
garos o pelacos; 21, conde Leiningeu, 
bungara; 22, “conde: de Wiinpfen, 'slavo; 
23,'cavalheiro de Airoldiy italiano ? 24, 
duque de Parma, polaco; 25, »oheral 


o. Guilherme da Prussia, hun-|julgando. 


tação ofereceram | 


bando a representação dirlgirámcso para 

ovdaas, “dibomomitida nlli'séT não” abhas- 
sem os sóús'isnlores, “ peditâm' ds" 'ca- 
triloitos “gendyoses: que 08! eoLidusissem 
a 'borilo. Estes!'reonsárant. 010s 'óffteides 


specu- 
Ea TiBga com E Ne 
com argentay FODA agia com pra- 


ta nom com ouro], ud ato os ca- 
traieiros, e os officiaes tiveram d'esperar 


Wocher,' hungaro ; 26, rgran-duque Mi gasta escalereso thegassoin () 


guel; italino; 27, rei des” Belgasp alomão; | 
28, general Benerck,:bóhemio; 29,!ge- 
neral Schonals, slavo; 30, general/Nu: 
gent, polaco; 34, barão: deCulotz) tran- 
Silvano; 82, «avehiduque Frederico de Es- 
tejo “hungaro;; “83, conde Giulay, idem; 
3h «principe! da'Prussia, ridem;'35;, con- 
:de de Kevenbisller, bahamios: 186, “conde 
Degenfeld, idem ; 37, principoida:Var-|) 
sovia, hungaro; 88; cotido Hangwitz, ita-) 
liano; 89, D. Miguel, hungaro;40, go- 
neral de Rossbách; Inhungaro e “poluço 5) 
44, barão: Sirhowitoh, olaco;-42, rei-de 
Hannover, bohemio; 43; Gepetz, ilalja- 
no; 44, archidugue Alberto! + idemy 45, 
arçhiduque Segismundo, idem; 46, barão 
Jelachich,hungaro uy 47, conde Kinski, | 
metade slavo-e: metade; allomão; 4Sjar- 
bhiduque Ernesto; hungato ; AD po - burão 
do Hess, hungaro o alemão; 50, prine 
po Eatour enPaxisy transilvano;:51,. ar- 


chiduquo; Carlos Fernando, idem;-55;' go-(1858 pel à DR god eba! 


rioral barão de Bianchi, itáliano;'56;ba-|D 
rão Furston:Warther, hungaro (0polac 
bl yrprinciperFablonowski, polaco ; 58 
arohiduque Renter, alemão;; .60,' -prinei- 
porGustavo!Wasa; hungaro:; “61, “conde 
Strasold, slavo; 62, barão de Turski, trén- 
sylyano.ul ouudo nenfeo civz, eh 

po “Os regimontos fronteiros, em 'nume- 
rodá 44% são: todos:islavos particular 
mente coroatas:: 201) vo caros a olmal 
il»! Osi catadores: ar pé estão: organisados 
por: batalhões, á excopção do: regimênto! 
ide caçadores do imperador; composto-e 
rallemães, pela: maior partoitirolesos ; 4, 

bohemio; 2, idem; 3,allomão; hj “motas 
v0)1,5; idem:; -6y italiano; «7, alavo;i8, 


Exequias. — Hontem “colobradamt- 


A mesa para os exames d'introduc+ 


se na igreja da Trindade exequias sole- Ições ella: não deixa por certo da apro-145, allomão; 46 e: 47 moravos;'18, ita! escrivão Silva. 


tomou! resolução algumas, sobroresta “pro- 
posta, mas/ com estas ow outras condi- 


italiano; 9, allemã 10, idem! AM oitn-| 
liano; 12 polaco; y bohemio; 14) idem; 


Já'icom 05 ftancezeso não: 6 assim, 


pis! atésnos cafés -Jhe não querdm -aoei- 


tar paga doque consomem: =05)sa/vm 
sli Umo caçador» de |Viiicennesy queria 
poriforça pagar um-' pequeno: ;cóposide 
licor. Não senhor, objectou o proprie- 
tanio “do café;') 'pagar-me-=hois amiitando 
umiaústriaco, porominha iconta; «Nesse 
casa, replicou o: caçador, idaisnãe bi tro 
Icópos;: eumatarei» dous inlivl svno os 
Bu Asa obtzoup 
pd 
ag: 
[mM Oonense, 
o 4 desto somanaçio,, .. 
conglusão so EE imo d 
installação . do dei go di, o 
Lisbonense pelo sor. Tgnaçio, Manoel de 
Lemos , 8,0 .disgurso, ido Ja, mogma ses» 
são, pelo snr. Antonio Ferreira Moutinho 
— e 0.2, Esjado da, medicina em 
duguaida Salda- 
“Ássociadade, E que 


PRARUNAL 


dust 


til OA SSH air ERAS 
088 pa E R 
à a oo E Bin 


Emil maia 
hu cêpiRA not Giga pa br ie 
Maclihdo;iescrivão (Silva: Peraiva:/u] o! n2007 
Macedo ( RAND De Antonia Theresa 
fes (o NE A 
DM Pbeto A EA dos, Sapé "dam 
Vioira==Juib Oorqueira (1º rivão Ban 
qu dipel o AlosiT boni sb 
tupe lações , 
Misericordi 


doi 4 


tio, 


Co nos au is de Merenda juiz Gp 
reina, 


O COMMERCIO' DQ; PORTO. 


“Aggravos dilnstrumeênto. 


Coimbra. O ministerio publico e José da 
Cruz Novo—Contra 'o juiz de direito respe- 


elivo—luiz Seabra, escrivão Aubuquerque. 
; eira, Luiz Irancisco Gomes—Contra o 
minist blico— Juiz z Cardoso, escrivão Ban- 


deira.' 

" Madoo de Lsmiavezos. "Antonio Monteiro de 

'Magalhães—.Contra José Montejro/de Magalhães 
—dyiz Macedo, escrivão Cabral. 


publico—Contra 

ojuiz do q Fespeclis iz Pereira Leite, 
escrivã) va Peróira ss .; 0414 

Condbha VO “'hihisterio * pfbildo- lontra 
Antonio aa e outro— —Juig Figueiredo, 
escrivão Albuquerque. | 

Regos. O ente 
mingos Ignacio Teixeira 
vão. Bandeira, 

Barcellos Anna! Si Jia 
fuga pub lito-Júiz. 


ablico=lontra Do- 
uz Aguilar, escri- 


Bi ah João Narcisa: Oontrá Eufrazia 
Maria viuva e outros—Juiz Sarmento, escrivão 
Silva Pereira. 


| 


EXTERIOR. 


Recebemós folhas de Madrid de 16, 
Cadiz 15, Pariz; 14, Havre 12, Bruxellas 
di e Londres (maritimo) 12. « 


| QUESTÃO FTALIANA: 
Segundo às nofícias que abaixo pu- 
blicamos verifica-se que o exercito aus- 
triaco abandona uma a-uma todas as po- 
sições Iquê) tinha becapado na margem 
direita do Sezia, o-que, indica que es- 
peram, movimento, offensivo, do exer ito 
troggortando. 
Segundo: diz a «Gazela CO CrSTica 
falhou 305 austriacos a esperança de sur- 


£ 


ram em Alexandria, esperando , a! 
chegada do exercito. francez, é por isso 
tomaram o Dart o fofo alocar na de- 
Tensiva, cla rec décid EE é entre o 
Sesig eo Ró que os anstriacos «espera- 
Tão O, ataque «dos dois, ea, (os alliado: 
Segundo, o, dito jornal allomão, 


“cito ausfrinco occupia. uma plamieie, quê E» 
tem «perto jde; 90,/Jegoas de extensão e | 


e largo. E a provincia «de: Lome- 
lina, pata entre o Tessino, a fralda 


dos A Seziaye o Pó, 
pulaç 16 HbA lit ec 900006 babirom: 
tes. O jornal alemão; confessa que se|. 


explorarão todo 
ar, um agrratêse 
R 


E Na 000 Ad e 


cata 
ba “iDESPAguOS MELHORAS. aut 


y 
z ah inimigo, regonca - 
Ea -se em Castel ioga sobre o Sidi 


dho de niLedra ia q ts DS e coa! air eo a fazer: parto do 'ministerio com-ou- 

E bea rh) dd iprdteger) d Sid re-|tracpasta 160 conde de, Rechberg foi 

poi hai o 7 PT da 

ms RE tes 
eia, ag do usos ões. 


to 


gun 


so 


Envi ai ht, OBA 
me (Tosca 


go o 


abdicou em Buoncompagni, que cana 
- nd a de ea ao Ri ingtass;a (para 


ci gp icasoli EA igor Malen- 


rg a idoIh, asi 


“HE Ro a 
ADEMA A 
“Tem havido dido ars fa-|, 


Fi 


da noite, 


oraveis aos alli 

ASP at 

«ha noi sentido bellicoso. « 

» si/0 imperador Napoleão esti le 

xandnia: com o sew quartel g: e 
'monDemoram-se 'asoperaçõ Siva, 

«Esperami-sé; noyas; po open 19 


srins Os austriacosforam desalojados de|, 


Robbio, e reonenntrar-de) heroi Mortara, 
Novara-e Pavia, 


Um peragtirio gallego SE »por sus-| |, 


peito de respidinagem; foi posto; em; liber- 
dade pela m: nistro e e Hes, 


O lg 


barcou em Villa-frânca pe: she amanhã 
-porterra para Genova. ()7()7 
os LONDRES, 44. dj afaaeta oficial» 
«publica em, supplemento quma proclama: 
«ão da-neinha, recommendando, aos seus) 
-subditos uma, neutralidado; EE 
nque mão violem nem jas leis ingle; nero 
-Bs! inlernacionass, iabipano «des pi 


“it PÁRIS 15, BERLIN 44, Fo hj 
«encerrada, pelo principo regente ja sessão 
Jegislativi parto: dojdiacoreae | SA A. 
R. relativa á-guerta eguinte guer- 
la ope EN hos que se, 


-fizóiti para pedi, As uação das 
-voisns felipe "que se! collogd! leur no pé ide 
ceuérra dp e marinhacuas da=! 


E aii 
“Raras, votando i unariirhidado Ustíncios | 
pedidos pelo governo para este fimiide- 
Dam cumasnova prova do seu patníplism: 
Recebei porisso arexprossão do meu mais 
vivo-roconhecimento. A Prussia está de- 


ender, os, picmontezes que se con;|” 


S 05, recursos daquela R 


O governo provisorio da Toscana|.. 


a RO "o imperador Ai 


pode confiar a outras mãos o cuidado 
de-velar por elles. À Prússia espera que 
a confiança dos seus confederados cor- 
veslata. ás suas intenções. Viva.o reily 

“A Dieta de' Franefort votou hontem 
urna resolução para:serem postas; no Pé & 
de guerra as guarnições das fortalezas 
federaes,' 

“AI Prussia oppoz-se fociminnnténiente 
4 proposta do Hanover, á reconcentra- 
ção d'um exercito d” observação na froh- 
teira oceidental: da confederação germa- 
nivaso o 

A fortaleza do Rastadt receberá tro- 
pás prussianas | em numero igual ao das 
pci que a guarnecem. 


- BOLRRINS: OFFICIAES DA GUERRA. 
28. 


N.º 

TURIN 10, ánoite. — O inimigo eva: 
cuou Livorne, Tranzano, Santhia, Ca- 
vaglia e Subuzzola com tanta precipita- 
ção que em certos pontos abandonaram 
Os viveres que tinham requisitado. 

Um: (despacho telegraphico do in- 

tendente de Casale, diz: 
!: Vercelli foi evacuada palos austria- 
cos, que começaram a retirar hontem ao 
meio: dia. À sua' passagem sobre o Sesiá 
sontinuou até ás 3 horas e meia. - Esta 
manhã retiraram à, toda a pressa de 
Caresana e Stroppiana. 

Em Stroppiana hávia uma forto co- 
tumha com quatro generaes. Nola-se 
grande consternação entre os officiaes. 
Hontom “foi preso perto de Crestentino 
um batedor austriaco que' fugiu “esta 


noite. 4 
RE Faia 7 
“TURIN/ÍL — Segundo as noticias 
posteriores ao boletim antecedente, a 
rectaguarda dos austriacos estava ainda 
ante-hontem' em” Vercelli. 


[e DO. y Ê 

“Commercio do Porto. 
* Déspacio N.º 2109. é 

“MADRID 20 ue MAIO 7 1859, 


doib a um 


As 8 nonas DA TARDE. 


A ido e em Inglalorra-venceu.o 
a o liber: o qual foram aleitos 351 
candidadis UA jó partido co onbérvádor 300. 

VIENNA o! ja conde Buol conti- 


40UU, metros, ' 
od dp ao « Fundos, consolida- 
d a 
os. inglezes fecharam hoje a PR 


ibno.d atra iria x 
Do cosresnondertol do Sudit o do' Porto] 


carga : É ferrados de milho. 


PERNAMBUCO. —No br. Amalia 1.º, Ma- 
noel Ferreira da Costa Guimarães, 65 vol. com 
10 pipas de vinho 

RIGA.—Na galeota Annechiena, D. M Fe 
erheerd Junior. & C, 60 quintaes de cort 
Carlos Brandao, 40 ditos de dita. 

| STOCKONMO.—Na esc, Maria, C. N. Kopcko 
& C, 40 quintaes de cortiça, 


“MANIFESTOS EM 20 DE MAIO. 
C. M. 395-—Figueira.--H. Improviso, 86 
ton, €. João dos Santos, a Daniel Irmão &. 
CG. carga: 10 barcos de pedra de cal, 6 pi- 
pas d'aguardente, 37 caixas de vidro, 8 fer- 
xes de verguinha e 15 barras de, ferro. 
396-—Villa  Garcia.—Galeão hesp. 
Pomentador, 8 fon, c. Felippe de Santa Maria, 
a Cazaes e' Filhos, carga: 1300 ferrados de 
milho. 
CG. M; 397— Padrão. —Galeão hesp. Carmen, 
14 ton, c. Andres Blanco, a Casnes & Filhos, 


398-villa Garcia. —Cax: hesp. Agui- 
la, é e CJ. Mu Morono, “carga : 1167 fer- 
ais do centeio 'e 600. ditos de, milho. 

f. 399— Aveiro. —R. MATRA: 77 ton, 


Ts Lots “Henriques, a M. Pis & C., carga: 
46 moios de sal. 
C. M. 400—Lisboa.—Vap. Lusitania, 304 


ton, c. Contente, a A. Miller & C., carga: 
457 vol. com farinha, tabaco, assucar e diver- 
sas mercadorias. 
G. M. 401—Pernambuco por Lisboa. — 
296 ton, c. José d'Oliveita Maia, a 
M. J. Monteiro Braga, carga: 2450 saccos com 
assucar, 607 couros, acerescimo, 141 vol. com 
assucar, café, melaço, doce, e cocos, 4 pa- 
pagaios'; carga de Lisboa, 50 moios de sal, 
Declarou mais, ter descarregado em Lisboa. 
1340 saccos com imanicaRa 400 couros. 


NAVIOS QUE Re POR COMPLETA 


DiGaP no LM! Ha do Maria 
ANTES. — Ty (e  Enfant Cheris, P 
"LISBOA > Vap. Lusitano, e. Contente. 
- VILLA GARCIA —Galcão Unica Calisto, c. 
Antonio Ribas. 
FALAS gra Joyen Andros, c. Manoel 


DP RIGUEIMA, —. CG. Feliz, c. Antonio Rodri- 


ues 
Ê IDEM. mi Mentor, c. Josó d'Oliveira. 
“o, TERMOS, 05 DESCARGA. 
PARA, —Darca Rios 297, ton, cu José da 
Rocha, 


NEW-YORK. E Aliança, 225 (on, é. Ro- 
drigo Curval da Cruz. 
- — FIGUEIRA. =H, S. da Piadade; 55 ton, e e 
Antonio José Machado. 
E A pISBRA -Vaps Lusitania, 304 ton, 6. Con- 
ten! 


CO LONDRES:—Esc. ing. Gullo, Broa) 
e: J./ Ló Gresley. 


c. Lundberg;, 


o. 


GENEROS CEEE PARA CONSU 
EM 
xas, Re; e 885'Saccas 
E is ' Pes dc 
Melaço—1 8] 


argik; 4 
Dão aos Ha 
» 1! Couros em cal 
Clifres 2986. 4 


“fama-725 saccas. 
l 


NE, 


VIMENTO; DOS, S VINHOS. E AGUAS-ARDENTES. 
— maio 20 
«Manileslada para deposito : 
pas 45 alm. 9 can. de vinho, 
D'» ) de aguardento. 


do- para consumo : 
de, sido vei e, 


+ No 

Re: 
Lo alap : 
feadiminto da Ei no diai'20 di 


alnt b'can. de vi 
Maio. 


rososBgAO. 


“17 


Abrigo Sie Era! elit 


é “Giulay/ no onnando do exercito, aus- 
rise oh bl td Z 


neh; 
non uma grande esquadra fran- |) 
ceza nas aguas de Veneza. 

su7 PARIS 49,-— Os tres porcento 41 ni 
| Quatro e meio por cento 89. 


a 


me 1 odol 


a ;7 Lonsolidados ingle- 
tg à 91 3 oitavos. - 


= OU UAS il O 
mm vovy DESPACHOS: ATBO. 


IDEM! , DE MAIO DÊ 18: 
tás 8 monas E 58 Giniurobi DA mana? 


Regebeu-se mais 6) Ro uinte, despa- 
ese. OD 9DILLT OL O Dio 
ento PURIN; 20. Er e uma 
batalha. 101 alhiados . avançando | Osans- 
gos; esperam, reforços consideráveis, 
70, resultado das, eleições. em. Ingla-, 
errado 851 dataaão [) es iponsorvado-) 
Fes ensilgal col eociso) 


EE 


LOND) 
zes 91 SA qui 


Full E. 


Gis 


ENCTAL. 


MUS 


ntem uma, carga de hai 
y Fte quali mais, 
“bHimá qm 1 


foi uai is obs “em 


ALFANDEGA DO PORTO. 
 (DESPAOHÓS; DE Gado 


MAIO 20. 


“nto DE JANEIRO. —Na! arca, de, 
Beiriz, “Oáelh PRA pr Ea 
Sá pio IO: am 

mu Mana, db peru Bm, «Pedro, José « da 


ár o, 200, ancoretas com “azeitona; 

DER. =—No br. Cruz 6.º, Antonio José Fer, 
oe 2 caixas E. pentes, ear com po- 
RR AE Dei dg ; eScabeche, e 1 
caixão com, e? de Jinho :' Ayres es Gou= 


a 


ara e Jo estado o o quis). 
il a, que 
tod APAE nd ori ge 
intóressos dba “dar Alentanha! não 


veia: & Tr Core ii 
£º 


U feio ogrdo alo e c, 30 


Batatas (arroba). 
Azeite [almude).. 


Santa Criz do Vimieiro. 
Batata 400, vio rajado 850, dito frade 900, 
dito miudo 850, milho 640. 
7 Botulho em 8 de Maio—Balatas 300- 350 , 
milho branco 620, amarello 600, feijão branco 
B60, frade, S0O, e diga 7.20 


f 


0550, feijão bran- 
azeite 2ooo o alimilio + 


s9 Pa um hiato ao ocote, 
(o) a 9 e meia entrou a galeola Johanna. 
(o) “vento é morte! brando eb mar bom. 


“Por noticia telegraphica;-sabe-se que o 
fe. tardg de 


104 


vapor Ea no sahit hgntemr) 
a 


com de; esta cida! 


cratalgaa 
E diana 
* Gruchyj' “doi Lis] 


[eh pe sb- f 


ley e o Alma, ca 
TRA aa 
qi IS plo o 

Baden A Lisboa, o 


'w: STOCKOLHO.— so. suaça rio, 182 ig é 


[IDEM Br. 
E Vap. de guerra fr. La Poudre, 


almeida: 1 


noi 
o» |natural no' Íyceu aclont 


— Em 10 sahiu de Cork para Lisboa o 
Helen, 8 Me Gorthy, 
Em 5 chegou a Leorne nebednatE de 
Portugal c Londres:o Agostinho eLto. 
Em 6 chegou a Civitã Vecchia o Lepanto, 
Carreras, procedente do Portimão. 


————e. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


FIGUEIRA DE 10 A 45 DE MAIO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


De 10 a 12 não entraram embarcaçõos. 
1 43. Jl. Protector, m. Antonio Lopes La- 
ranja do Porto em 2 dias em lastro. 
H, Rom Jesus do Pão, m. Domingos de 
Barros Soutinho do Porto por Vianna em 3 
dias com fazendas e milho, 
14. Cah. Santo Antonio c Almas, m. João 
Veiga, Nogueira de Lisboa por S. Martinho em 
4 dias com sardinha. 
H. Estrella do Sado, m. Manoel Antonio 
de Lisboa em 6 dias com milho e arroz. 
No dia 15 não entraram. embarcações. 
EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 
Nos dias 10 e 11 não sabiram embarca- 


Es 


r 


cões. 
12. R. Santa Martha, m. Antonia: Mar- 
tins Guerra, para Lisboa com madeira. 
H. Maria Augusto, m, Manoel Gonçalves 
de Faria, para Lisboa, com vinho, feijão, cre- 
mor tartaro e madeira. 
HM. Novo Triumpho, m. Francisco Antonio 
topes, para Lisboa com madeira. 
13. Cah. Ave Maria, m. José Maria Pran- 
co para Peniche com sal. 
Bat. Malla Posta, m. Francisco Gomes 
Louro, para a Vieira em lastro, 
Rio Cavado, m. (José Ferrandes Cas- 
calho, para Espozende com pedra. 
H. Oliyeirinha, m, Antonio Joaquim Mar- 
rafa para o Porto com pedra. 

H: Romeiro, m. João Rodrigues Pinto, para 
oPorlo com pedra. . 
H. Libania & Adelaide, m, José da Costa 
Freire para Lisboa com vinho, feijão e ma- 
deira. 
H. Nepluno, m. Antonio da Cruz, para 
diabos com vinho, feijão, cremor tartaro o ma- 
eira 
14. H. Antunes 1.º, m. José da Silva, 
pára o Porto tom pedra. 
MH. Esperança, m. ipi Clemente Pena 
para Villa do Conde com pedra, 

n.s. da Piedade, m. Antonio José Ma- 
chado, para o Porto com pedra. 
H. Mentor, m. José d'Oliveira, para o Por- 
to com pedra. 
H. Conceição, m. Antonio. Rodrigues, pará 
o Porto com pedra, 
15. Coh, Ausente Corpo de Deos, m, José 
d'Andrade, para Olhão com encommendas. 
Cah. 8. da Conteição, m. João Contreira 
para Olhão com sal, madeira e encommendas. 
Esc. prus. Louise, m. J. F. Rickmam, 
para Bergen com s; 


LISBOA 18 DE MAIO. 
ENTRADAS, 


PORTO.—Vap. pag, Lus tania. 
MAZAGÃO.—Esc. ing Nancy, milho. 


SETUBAL.=Il, Boa Sorte, carvão. 

S, ANTONIO. —Cah. Boa Fé, azeite. 
GENOVA,—Br. pol. sardo Glotia, trigo. 
“pol: sardo Josephina, trigo.” g 


H.,S. João Baptista, cortiça, - 
ne malhas azeite, 
Chal. ibg. 

SAHIDAS, 
SETUBAL: =—IJ. Flor d'Alcacer, corçues. 
IDEM.—Dr. norueg. I. T. Wessell, sal, 
DEMERARA, Barea | Trez A Apicos. cal. 
S. MIGUEL.—Pat. Souza & C, assucar. 
MILFONTES —H. S. da. -Alalaya. Jastro; 
ACRE H. S da Conceição, assucar. + 
MADEIRA. S. da Boa Fortuna, vinho. | 
S. THOME—Palhab. Lympha, + IN 


— — eee 
PONTO 20 DE-MAIO. 
“ENTRADAS. | 

SETUBAL, 10 dias.—H, União d'Alcacer, m, 
Ignácio, sal e arroz. 

AVEIRO, 2 dias.—R. Patusca, m. Pereira, sal 
au mestre, 

LISBOA, 9 dias. — Barca Adelaide, m : Rodrigues, 
varios generos, a João Adrião da Rocha. 

IDEM, 1 dia, —Vap. Lusitania, c. Contente, » Pass. 
e encomim.'a A. Miller & C. 

VILLA GARCIA, 17 diasi—Esc. mr) “Anto- 
-nio,;m. Elanza, milho a, page ineo, 


eloa Rio 
—Yap. Duque o, Porto, 


Prouse, 
SWAN EE 


BN 


generos. |, - 
No 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS 


“ Bibliophilo Jacob, 
liy fipanies 


! 


“4 Vertido | do = po 
A, 


pr impres- 

são! fosté lim ê bem traduzidos cel 

Preço da assignatura 360 — avulso 
500 rs. e 25 por cento de abatiment 
“quem assignar 25 exemplares. - 

Recebem-se assignaturas até o último 


“|de Maio na rua das Florésn.º18, en 


êscriptorio da typogtaphia de Almeid, 


| Júnior & Irão, na rita des. Miguel. 
7. 


É remettido parã'as provincias, De) 

+ lacondicionado, pelo: mesmo preço, deven- 
|ao a requisição! ser acompanhada com o 
seu importe, e dirigida franca “de porto, 
pelo .seguro do correio, ao editor I. À, 
EMA Porto! mia) de dd 
Miguel n.º / 

g No fim-do Hokfldnde vai publicada lá 
lista dos .snrs. subscritores. 


ntafes de Phi já joy Mo- 


po SUE. ir a 


hacional é mótal o pri ob do direito 
de Braga, para 


uso de sna aula. 
“Vende-se na loji die “Qtuz Coutinho 


: chegou 'a dipençidhay apor Cal- 


tos uia a pus | anitos” ão | 


po a do Porlo, (4 


rua dos Caldeireii ros. 


ANUNCIOS. 


Leilão. 
E! o dia 25 do corrento Maio, pelas 11 


horas da manhã na rua do Sol n.º 109, 
haverá leilão da excellento mobilia por- 
tencente ao ill.Mo snr. Consul de França, 
para onde este snr. se retira. 

A maior parte desta mobilia foi feita 
em Paris, e estará exposta no dia 24 desde 
as 10 horas da manha até ás 4 da tarde, 
N. B. as listas dão-se no Bazar rua 
das Taypas n.º 92, (927) 


Esmolas por Sorteio. 


Mo proximo dia da SS. 
Trindade terá lugar na 
Igreja da mesma Ordem pelas 9 horas da 
manhã o sorteio das 12 esmolas annuacs 
à igual numero de viuvas e orphãs d'irmãos 
[estas até á idade de 21 aunos], por força 
do legado do bemtfeitor José Alves Co 
As que estiverem nas circumstancias, do 
serem attendidas, devem apresentar na 
secretaria da mesma Ordem os requeri- 
mentos decumentados, até ao dia 11 de 
Junho proximo; o que se faz publico pe- 
las folhas periodicas em conformidade da 


disposição do testador. 
Porto e Secretaria da Celestial Ordem 
3.º da SS. Trindade 19 de Maio de 1859. 
José Francicso de Souza b 
Secretario 
RESPASSA-SE um estabelecimento de 
mercearia muito afreguezado, e com 
seus pertences eestanco, na rua Direita 
n.º 233 a 235; quem o portendor dirija- 
se á rua de D. Pedro n.º 68. (9810) 
FALLENCIA DE JOSE DA COSTA 
GUIMARÃES. 
Sor. Juiz 'Commissario assignou o dia 
0 3' de Junho pelas 12 horas da ma- 
nhã, para se reunirem os credóres na sala 
das reuniões no Tribunal Commercial para 
reconhecimento de privilegios o mais di- 
ligencias legaes. : (931) 
FALLENCIA DE MACHADO & FONSECAs 
Snr. Juiz Cammissario assignou o dia 
1 4.º de Junho por 12 horas da manhã, 
pára se reunirem os credores no Tribu- 
nal do Commercio para o reconhecimento 
de privilégios e mais diligencias legaes. 
(0) sollicitidor, 
C. FP. P. Felgueiras. (932) 
ELO» Juizo do direito da 1.º vara car- 
torio do escrivão Almeida Basto, a re- 
querimento: do arrematante Erancisco dos 
Santos Carneiro, correm cditos de 30 dias 
a citar todas e quaesquer pessoas ou 
credores “certos o incertos: do executado 


|Manoel Pereira da Silva, que se julguem 


com direito á propriedado arrematada, sita 
na“Praça de 8. Lazaro n.º 25 27, para 


“jque 'o venhão * deduzir: ao, Seu producto 
+! existente no' deposito publico com a pe- 


na de lançamento, e de se julgar para o 
arrematante livre de qualquer onus ou 
obrigação á dita porpriedado arrematada 
por força de, execução promovida AR 
Izabel Pereira da Silvg. [938] 


Grande Leilão. 
ONTINUA no domingo, 22 do corrente 
pelas 1t horas da manhã, na; rua de 
Santo Antonio n.º 25, o leilão da mo- 
bilia des mogne pertencente - ag, ill.Mo 
snr. João José Lopes Chaves, sendo os 
objectos que se tem de arrematar os de 
maior-valot cimelhor gosto como são : 
ricos relógios, jardineiras, consolos, ca- 


) "Jdeiras, secretarias, camas: á franceza, lus- 


tres do omstal, porcelanas, cristaes, tre- 
ade) espelhos; prata, electro -plate do 1.º 

e 2.º qualidade, e oulros muitos DE 
E que estarão patentes. (9 85) 


de (Go 
Francisco d'Assis Ródrigues de Aze 


i vedo | e Rodrigo Antonio d'Azevedo, jul- 


gam' ter agradeéido essonlinente a to- 


“Jdas as pessoas que lhes fizeram a honra 


assistir no dia 18 d'Abril' ultimo, na 
igreja da Celestial Ordem 3.º da SS. Trin- 
dade, ao officio de responso pela alina 
de seu presado marido, pai e irmão o 
snr« Manoel, Rodrigues d'Azevedo. 

Mas como possa acontecer o ter ha- 
tt) algum. esquecimento ou omissão 
involuntaria, vão por este módo prove- 
nir similhante falta tributando aqui o seu 
eterno reconhecimento por todas os obse- 


quios que lhes foram dispensados, (936) 
'ONTO de Bessa. Leite, summamente 
À penhorado pelos obsequios recebidos 
|por occasião do fullecimento de sua pre- 
sada filha menor, sepultada. na Igreja do 
Nossa Senhora da Lapa, no dia 17 do 
corrente, e na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente a todos os snrs. que 
se, dignaram : «concorrer áquelle religioso 
acto, 0, faz por esto meio assegurando a 
tados s seu reconhecimento e gratidão. (937) 
M o dia- 23 do corrente pelas 2 horas 
E da. tarde, tem de haver reunião d'As- 
semblea geral da Sociedade de Socorros 
dos Operarios Fabricantes do. Porto, cuja 
reuniã - 6 requerida por alguns socios, 
pata tractar-se d'objectos de summa impor- 
tancia relativos á sustentação da mesma 
Sociedade. 


Porto 21 de Maio de 1959. 
Manoel José Ribeiro e Castra 


Secretarig 


MENÇÃO ONROZA 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, 


CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


EM a honra de annunciar ao, publico, que tendo-lhe pedido algumas familias | 


respeitavcis do Porto quo; viesse a esta cidade exercer a sua profissão o! ver 
ficou com a condição de permanecer aqui pouco tempo. 


As suas dentaduras artifi- 


cines admititdas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta 
a mais leye dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que possam 
- desejar-so (o que lhe tem valido distincções honrosas) , excedem em belleza tudo 


quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
gação; imitam de tal modo a dentadura que é impos- 


da palavra e a perfeita masli 
sivel distinguil-a, 


' 


Facilitam a emissão 


Esmalte de dentes Cariados 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
caríados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se iutroduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 


os alimentos mais duros. 
INUTIL: sobre tudo é apreciavel para os 


Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


dentes de diante. 


. As pessoas que descjarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da, 


tarde. 
Mora na rua da Reboteira n.º 60. 


English Hotel. (Porto.) (928) 


a Rodrigues Monteiro, agradece ato- 
dos os seus amigos e parentes que lhe 
fiseram a honra” dassistir 4 trasladação 
dos cadaveres da sua presada mulher D. 
Maria José Martins Monteiro, e de seus so- 
Drinhos, na capella do Prado do Repouzo 
no dia 16.do corrente, ficando summa- 
mente agradecido a todas as pessoas que 
concorreram áquelte acto religioso. 
(925) 
Ma rua Bella da Princeza n.º 200,) 
se verde uma linda mulla de 7 quar- 
tas d'altura, idade 5 annos; côr castanha, 
propria para carro ou cayalleria; quem 
a pertender podg vel-a por estes 3 ou 4 
dias que se demora nesta cidade, [920] 


B uma linda 
quinta no lugar da 
Boa-Vista, freguezia de -S. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, aidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas, terras lavra- 
dias, com grandes tanque-d'agua de bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campos jannexos: : ) 

Quem a pertendor falle na. secretária 
da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora “do Carmo desta cidade: desde as 
9 horas manhã até és 2 da tarde. 
y (9214) 


ERNARDO Gonçalves. Mamede, vão. lhe 

sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os snrs, que no dia 15 do cor- 
rente assistiram ao enterro do suafilha 
menor, D. Maria Isabel de Castro Mamede, 
ma Igreja do N. Senhora ido Terço e Ca- 
ridade, o faz por este meio, confessando 
a todos o seu eterno reconhecimento, 
. (92 


Curador fiscal proyisorio da massa 

fallida de Berhardo José Machado, faz 
saber que se acha assignado o dia 27 do 
corrente pelas 12 horas, para acontinua- 
cão da verificação de creditos e máis di- 
ligencias legaes ; e por isso convida to- 
dos os snes. credores da mesma massa 
a -reunirem-se no indicado dinse hora, 
no Tribunal do Commercio. (916) 


Venda, de Quinta. 


OSE Joaquim Peixoto de Mei- 

relles, tendo vendido a sua 
Et quinta do Sabugal, sita no 
& lugar do mesmo nome, fregue- 
ziade Revelhe comarca de Fafe, ao snr. 
Antonio da Costa Oliveira do mesmo lu- 
gar e freguezia pelo preço de 6:7008000 
rs. acontece que. este snr. se arrependeu 
do tracto que havia feito. Portanto, de 
novo se annuncia a venda da mesma quinta 
não duvidando dar-se por menos, com 
tanto que não seja para aquelle snr.. Quem 
a pertender dirija-se ao terreiro da Mi- 
sericordia da cidade de Guimarães, onde 
reside o annunciante. (879) 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque, (811) 


Flor d'Enxofre 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V a preços muito modicos e dignos de 


(904) 
ERDRU-SE. 
Ps rua da 
Aguardente 
um cachor- 
ro — perdi- 
gueiyo todo 
preto, com 
7 as4 pernas 
e sobre olhos castanhos ; quem o achasso, 
pode-o restituir na rua da Rainha n.º 


“CALDAS, 


Rua das Plores n.º8 24 e 27, 

ECEBEU uma bella collécção de fazen- 

das modernas, de muito bom gosto, 

. bem como: igualmente um lindo sorti- 
mento de paletois de verão. (866) 


tm 


attenção. 


Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 

E -sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes do gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, tervas lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega-e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido: Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


OAQUIM Lourenço Alves, rua de S, João 
Novo n.º 34, tem. para vender agoar- 


dente de 2 e 10 graus. (576) 
G R. Batalha, no largo do Paço “da 

« Marqueza n.º 2, esquina da rua Chã, 
tem “para vender FLOR, D'ENXOFRE de 
superior qualidade, (889) 


Attenção. 
0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro; 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher 'D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Fever 
ro 1859, a poder negociar, 
a NX. das FP, 


B, 

nor Menção. “nino 

0 Negoviante João Martins Gomes foi 
declarado falido por, sentença do 
Tribunal! do Commercio em 2 de Dezom- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher'D. Emilia bucia-da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. nã qhes 
gia PN. da Fo, 
(538) 


Para o Brazil. 
pra para a Bahia do, 2 bons 
* olhiciaes: de caldeireiro; e 1-officiul de 
sergueiro para obras militares, quem: es- 
tiver nas circunistancias dirija-se 4 rua 
Ni62) 


da Restauração n.º 25. 


o/a 


TS FLfES ANE 
GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 


Sorte: grande 


50.000:000 


UNHA, &; RORIZ, camhbistas na rua 
das Flores n.º 1 e, 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditas, quar- 
tos, oitavos e cautellas.' " 
Promptificam-se a salisfuzer quacsquer 
encommendas' que dys, províncias lhe se- 
Jum, foitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. 


Loteria extraordinaria de 
vw Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 30.000:000!! 


Nº loja de Antonio, Marques de Carva- 
lho, rua das Flores n.º 4 e 5, estão 
ú venda bilhetes a 94600, meios ditos 
298000, quartos a 28500, e cautellas de 
18400, 700, 500, 250,:6 40 rs. da, pre- 


sente loteria, cuja extracção principiará 
no dia 24 de Maio. [816] 


evei- 


Attenção, 
Nº depozito de saboartado Ereixo tua No- 
vadeS. João nº 112 e 413, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em ) 


porção, o arralel,........ a 260 rs, 
Cobre em chapa e fundos a re- - 
talho, o arratel......u..oo 270 rs. 
"Tubos de chumbo-para canalisa- .1 
cão, o arratel.,. «uses stia TOS 
5 : (748)! 


; ! Era 
“1 Madame Elisa. 
fPHEGOU: pelo vapor «Lusitania» com 
C um lindo sortimento de chapeos, Lou- 
cas, é enfeites para cabeça, grinaldas pa- 
ra bailes, vestidos para, baile, “lingeries, 
e touças de manhã, um grande, sorti- 
mento 'de guarnições para'vestidos de to- 
das as côres, e pela voltado vapor che- 
gará o sortimento, de manteletes da ulti- 
ma moda, (909) 


Sabão Fino 

Deposito de sabão fino da fabrica da 
rua da Piedade, é na fabrica de fundi- 
ção do Bolhão na rua Fernandes Thomaz 
n.º 8, os preços estabelecidos são os 
seguintes: 
Por arratel 
» arroba 
Em porç 
abatimento. 


Boas bichas de. sangrar 


A Barbaria ; em Cima do Muro no'es- 
tabelecimento, de Manoel dos Santos 
n.º 82 e 83, e rua dos Banhosn.º 404 
preço 25 rs. [842] 


LA ASSEGURADORA , 


TRAGTOS E OBRIGAÇÕES), JE DE SEGUROS 

MARITIMOS, EM BARCELONA 

CAPITAL, REIS .2,000:0008000. 
GENTES em: Lisboa para seguros ma- 
ilimos, Krus & €,º no seu escripto- 
rio, travessa das Pedras Negras, n.º 1 
e.ma praça' do Commercio das 21 ás 3 
horas da tarde, 4 MW ámol cimo 
do convenio feito com as 


Desligados 
companhias de Lisboa e Porto, os agen- 
tes, continuam a tomar riscos: maritimos 
por premios modicos, e 'em' harmonia 
com os das demais praças dá Europa. 

; antas omdiio) 


PARA O PARA 
(Brazil) 
p 


RECIZA-SE paraa cidade do Pará (Bra- 
na sua arl 


.Jonde se fará o competente: ajuste. 
de ta (O, 


“|AOS' PROPRIETÁRIOS DE MOINHOS 


xil), de um relojoeiro , | professiona 

; quem se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se á rua-de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua-do Principe n.º 142, 


bilêoadh (621) 
Narua dos Inglezes n. 
52,ha para vender garra- 


3 quarteirões de múitosu- 
perior qualidade. (662) 


À 


NTONIO Rodrigues dos Santos, commer, 
ciante morador na rua dos Banhos desta 


723e outros do codigo Commercial que 
vendeu à parte que linha na barca portu- 
gueza «Maria Feliz,» pelo valor elfectivo de 
a.contos de reis a Antonio Monteiro de Se- 
queira, que acceitou 3 letras datadas de 5 
do corrente a-1,º de. 1:6668666 rs a42 
mezes a 2.º de-ignal quantia a 18'mezes 
e 3.º de 1:6668668 15: a 24 mezes, ficando 
hypotheca du:á segurança do seu pagamen- 
toa mesma barca, e a cargo. do comprador 
todas às responsabiliddes da barca, como 
tudo consta do documento registado à fl: 
52. do livro. 4,º de hypothecas na.secre- 
taria “do Tribunal. .do. Commercio em7 
deste mesmo mez. - 
Porto 13 de Maio de 1859. 
Q sallicitador, 
C. ds P. Felgueiras. 


(876) 


CAMARA Municipal 'de'Villa do Conde 
À authorisada pelo conselho! de distri- 
cto; vende em hasta; publica, nos «paços 
do seu Concelho no dia29: deu:Maio 
corrente” pelas-9=horas da-manhã-e-dias 
mmediatos os foros em dinheiro, que 


gues, na importancia de 298574 rs. pa-| 
gos por diversos caseiros, avaliados em 
attenção ao Taudemio da lei "que todos tem 
no. capital de 1:1828980 '1s.”o “quê faz 
teressaro e 
Villa do 


À sinil O y 
Condo 1A de Maio do 1859. 

O Presidente R 
+ Bento de Preilas e 


E 

PADARIAS. 1 
[|M moleiro. francez” dos gere Ides de 
Paris, que trabalhou. por espaço, de 3) 
mezes na fabrica (do sn. Pinto , Basto em 
Villa Nova de -Gaya,- deseja empregar-se 
omequalquer estabelecimento “deste! gene 
ro; com órdenado” ou interesso; quer nes- 
ta-cidade quer na, provincia, para cujo 
fim offerece vantagens importantes. » Tra; 


- /modo, “que: se confundem camas In- 
= | glezas. + 


mento ccoupous.. (1958) 


COMPANHIA ANONYNA DE GARANTIA DE CON-|: 


fas de 1.44 quartilho e de] 


cidade faz publico;para,os effeitas do artigo |" 


ja-se'a Daniel Irmão & C.º em Cima do 


possue nas freguezins de Macieira, o Ton-|º 


publico. para conhecimento de quem in=|" 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AVISO; 
fabricado Tundição “do Bicalho ; 
acha-se hoje montada com: todas as 
proporções d'apromptar) em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im: 
portancia ; e bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches e coupés, organi- 
sândo e temperando «as molas: por tal 


ienoro ao À 
Na mesma fabrica atabam de, orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se-conhecem; 
Tambem: se acham na mesma; for 
brica, fogões de cosinha d'um novo sys- 
tema,'e' que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão ; e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer: destes com- 
bustiveis. ! 
Porto 23 de Março de 1859. 
do ent (544) 


Na rua-de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 


UEM , pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais perlenças, na Cal- 
cada: de Monchique n.º 12 2,13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


NNUNCIOSMARITIMOS 


f 


“Para 8, Petersburgo. 
tá CIDADE) 

“Sahirá brevetnehte nu escuna 

dinamaqueza--ELIZE—A T no 

Lloyds, capitão À. Von Riegen: 
* Consignatario Carlos: Co- 

verley rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


919) 


Para, Pernambuco., 
Vai sahir com muita brevi- 


ai dade: obrigue portuguez — 
 AMALIA 1.º == forrado 'de'co- 


bre, capitão Arnellas; quem nó mesmo qui- 
zer carregar ou ir de, passagem, dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99,' Porto. (690) 


Para Villa Nova de Por- 
— timão. 

O hiate= GALARIM = quem 
gb no mesmo quizer carregar, 

dirija-se aos despachantes Da 
e 102. [910] 
Para o Rio de Janeiro, 

A galera = OLINDA, = capi- 
E» sahe com muita: brevidade. 
com Manoel José Monteiro Braga rúa das 
Oliveiras n.º 20, ou'a bordo como mes- 
mo capitão. [892] 


(NO. ALGARVE) 
niel Irmão & €.º Cima do Muro n.º 401 
tão Emigidio José de Oliveira, 
— Para” carga e passageiros tracta-se 


Para, Lisboa. 

o | O vapor” TUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
“21 de Muio, às 5 
k “horas da tarde, 
carga e passageiros tracta-se 
com A. Milen & (.º, rua, Nova dos In- 
glezes n,º 81, 1.º andar. 


“a p. e. sendo carga do dito' vapor. 


juta] * 


ara. Liverpool... 
094 PRA gi 

o vapor inglez — ME 

NHO,— capitão Thomaz 

* AmloL,sahirá com mui- 

ta brevidade. 


Ar 


L 
- 


Para-Londres. 
“O “Vapor inglez — LU- 


neste porto até o «dia 21 


No escriptorio do! dito vapor: segu-| 
j-|ram-se fazendas a '/ p. e. e dinheiro a| 


“dp 


JN +) NA, = comandante R, 
» Parent e 


“Para o Pará. 


A  A'Darca = UNIÃO, = de 1.a 
ã "viagem, forrada de'cobre, 'ca.. 
» pitão José da Rocha, vai so. 


hir com muita brevidade; para carga e 

passageiros tracta-se com Pinto/& Rocha 

largo de S, João Novo n.º 2. (825) 
! E 


Para o, Maranhão... 
“(PELO PARÁ.) ºL 
Sahirá, com muita brevidade 
o brigue = ALFREDO. — Re- 
cebe carga para ambos os por- 


tos e passageiros: sómente para 0.| Pará. 
Tracta-se com , Castro, Silva, & 


Filho 
1198) 


rua dos Ingleze |: 


mo 


Para 0 Rio de Janeiro. 
MARIA FE- 
10,de Junho; 


6 1q e! 
oRiode Janei 
“galera! FLOR DO PORTO 


com, milita rê- 


[4 
oa) 


rua dos 


e sahirá para Londres 


novídia, 28, do, cornentes algo ogro 01] 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias)! 
Feuerheerd Junior dC “ owaMilleri& C,º, | 
rua dos Inglezes n.º 84. | (903) 
Rio de Janeiro. 


“0 brigue ='DECIZÃO == de 1,2 


Para 


carga e passageiros tracta-se com Cer- 
queira ' da Gama & Braga, rua Nova de S, 
João n.º 36. ; 6 zen p409 

* (792) 


Preciza-se de fátultafivoi:!) 
Para: Caminha... 


gib O hiate=IMPROVIZO = sa- 


hirá com: brevidade quem no 
mesmo quizer capregar diri- 


Muro n.º 404 e 102, “ (924) 


Para o Rio Grande do Sul 


Carregamento completo ;'para o restante 
O pissagens, tracta-se com Aútonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º:29) 


pit ARE ===(934) * 


RESAN UR EANES 

- Para Golleniburgo. 
Cards Said! com Drevidade a, ga- 
à Ieota == DE JONGE ARO, 
+ == capitão: Jacob.Balk., 


7 E 0 
Nova dos Inglezes n.º 5 


NARA, 

e ; par! 
e..com JH; An 
s Tngléres n.º] 
rm a su (89) 


eta-se ma rua das "Hortas: n.º 76, em casa 
l 


de Mr. Callier, 27 68 olgobsaoaf87d) 


ia orda, ic 

Ro A nto 
te alguma carga. Corretores Vianna Mat=]: 
Bose O .- (809) 


Quem quizer «carregar-ou ir de pas-| 


» g 
ip classe, sahirá até ao fim de 
a à Maio impreterivelmente; para/ 


“ Sahirit no dia de Junho o 
ê brigue = OURENSE, = capi-|! 
tão Costa tetiiquasi “o seu) 


Consignatarios. Carlos Coverley, TUR | Dortoy composição 
(837) lina Ribásies AU 


u Responsavel Ms 


bu RubirdasRérraria - de Baixo 


PARRA 
oT eb 


EO Sup q 


Para-o 


asistt com, 


tos, SOGCNS O Peq] 
o carga leve, “tracta-s: 
José, Ferreira , na rua da Cí 
dmilto, Facultativ 


e tulio ye aiscss 

Para ;0:Rio.. de Janeiro. 
O briguo =CRUZ 5.º==da 
1:º classe “capitão Arocha e 
sahit-com brevidade: por ter 
pes partesdoseu carregamento, 
e os-passagoiros precisos: “ainda - reçebo 
alguma! carga. “Tradta-se: com «o caixa 
Antonio Pereira-dn Cruzyou com oscór- 
retores de navios, Vianna Mattos; dC. 
em “Cima do Muro n.º 94. : 

Preciza-se: dum: faculta 567) 


SPECTA 


miSabbado 2: 
|. 8. JOÃO, — Enipresa' Nacional» 
Convertó' do violinista Portuense Augusto 
Marques Pinto. == Aivomeédia em "2 detós 
= O que é o!imhundo:— No intrevallodo 
1.º aoto;'o beneficiado executará a! 40.2 


farta variada: dk “Charles Bériot. = No fim 
"| dalcomedia executará umas variações bri- 


lhantés é final sobre 


omal,,— 
ne UR 
& 8 quadros 
r=u0-Rabo da; Qassanalla, —, A's E horas 
MENA. 929 Bi omarog olog zobibaq 

“TIVOLI: Estará abertoneste estabe- 
eeimiento ás/4 horas ida tardevo! 


a «Carqueja Junior, 
“ANS DO CONMERCIO DO. FORTO,, 
2 426.; 


galb 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 114 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


PORTO 22 DE MAIO DE 1859. 


Dos nossos correspondentes de Madrid o Lisboa recebemos os dous seguintes despa- 
chos telegraphicos, que nos apressamos a levar ao conhecimento de nossos assigaantes , 
para não demorar para ámanhã a publicação das importantes notícias que contem: 


BOLETIM TELEGRAPHICO 


DO 


Commercio do Porto, 


DESPACHO N.º 2533, 
MADRID 21 DE MAIO, ÁS 7 HORAS E 20 MINUTOS DA TARDE. 


TURIN 21 — Houvo hontem um sanguinolento combate quo durou seis horas. 
Os alliados perderam 500 homens entre mortos e feridos. 

Foi morto o general de brigada Georges Beuret, 

Os alliados fizeram 200 prisioneiros. 

Os austriacos foram rechaçados de Montebello. 

Os aggressores retiraram-se á noute. 

LONDRES 21. — Os consolidados inglezes são cotados a 91 e um quarto. 


LISBOA 21 DE MAIO; ÁS 8 HORAS E 17 MINUTOS DA TARDE. 


bó DESPACHO N.º 4816. 
Receberam-se aqui hoje os seguintes despachos : 
TURIN 19. — O imperador Napoleão está em Tortona. 
O marechal Baraguay de Hilliers avança. 
GENOVA 20. — Tem havido escaramuças, — A artilheria alliada destroo as fortificações 
austriacas a distancia de 2,600 metros. 
Os Piemontezes occupam Vercelli. 
Os austriacos retiraram, derrubando a ponte sobre o Sezzia. 
Embarcam tropas para Leorne pertencentes á divisão do principe Napoleão. 
TURIN 21. — Os austriacos atacaram hontem Montebello e Carteggio. Foram repel- 
lidos. 
A divisão do general Forey comportou-se admiravelmente. 
Os austriacos retiram. 
A cavalleria piemonteza mostrou grande valor. 


Typ. do Commercio, Ferraria de Baixo n.º 126, 


